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TELEGRAMAS
R E C I B I D O S  P O R E L C A B B E
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ESPAÑA.
MaXrid, Enero 1°

C o n t i n ú a  e s t a c i o n a r i a  l a  e p i ­
d e m i a  d e  d e n g u e .

E l  e s t a d o  d e l  f a m o s o  t e n o r  
G a y a r r e  s i g u e  s i e n d o  g r a v í s i ­
m o .

R a  c a í d o  u n a  a b u n d a n t e  n e ­
v a d a .  S o  c r e e  q u e  t e n d r á  u n a  
f a v o r a b l e  i n f l u e n c i a  e n  e l  e s ­
t a d o  s a n i t a r i o .

N o  b a y  n o v e d a d e s  p o l í t i c a s .
L a s  l i b r a s  e s t e r l i n a s  s o b r e  

L o n d r e s ,  á  s e s e n t a  d í a s  v i s t a ,  
e s t á n  á  S 5  p e s e t a s  9 S  c é n t i ­
m o s .

LA SANTA SEDE.
Rema , Enero í “.

« L a  R i f o r m a , j >  ó r g a n o  o f i c i o ­
s o  d e l  S r .  C r i s p í ,  j e f a  d e l  g a b i ­
n e t e  i t a l i a n o ,  c e n s u r a  l a  v i o ­
l e n c i a  d e l  l e n g u a j e  d e l  S o n t o  
P a d r e  c o n t r a  e l  r e i n o  d o  I t a ­
l i a .

D i c e  e l  p o r i ó  t o o  r o m a n o  q u e ,  
n o  o b s t a n t e  l a  o p o s i c i ó n  d e  l a  
I g l e s i a ,  I t a l i i  s e g u i r á  r a a r  
e l i H n d o  p o r  « . ' c a m i n o  d e l  p r o ­
g r e s o  y  d ©  l a  i b e r t a d -

L03 HUELGUISTAS BELGAS.
Bruselas, Enero i®

R e i n a  la  m is e r ia  e n t r e  lo s  
m in e r o s  d c G L a r le r c i ,  d e c la r a  
¿Loa e n  b u e g

S e  t e m í  q u o  s o b r e v e n g a n  
m o t i n e s .

PETER3.
Viena, Enero í°

E l  « T a s b la t t »  a^^egura q u e  
e l  e x p lo a d o r  d e  A f r i c a  d o c t o r  
P e t e r a   ̂ s u s  c o m p a ñ e r o s  e s ­
tá n  VÍVíf-

EL HENGÜS.
Payü. Enero í®

L a  í i d o m i n  d e  d e n g u e  b a  
a p a r á d o  e n  A r g e l  y  e n  S e ­
n a .

DON PED';0.

Nueva York, Ena'O i®
L J e n  d e  R í o  J a c í ^ i r o  q u e  s «  

I v a  j r m a d o  a l l í  a o o i s d a d
p a r  a s *  g u r a r  a l  e x  c h a p a r a -  
d o i i c l  B r a a i l ,  d o n  P a \  ” o  I I .  
u n  a n u a l i d a d ,  e q u i v a l e n t e  a l  
i n i r ó s  d e  c i n c o  m i l  c o n t o s  d e  
r e í

SAN SALVADOR. '
York, Ene o í®.

R a  s i d o  s o f o c a d a  l a  r e v o l u ­
c i ó n  q u « »  e s t a l l ó  e n  l a  r e p ú b l i c a  
d e  S a n  S a l v a d o r .

LA CON psn  ENCIA MARÍTIMA.
Washington, Enero 1'̂ .

R a  t e r m i n a d o  s u s  t a r e a s  l a  
C o n f e r e n c i a  M a r í t i m a  I n t e r ­
n a c i o n a l  d e  " W a s b i n g t o n .

EL COMERCIO DEL JAPÓN.
Pañ is, Enero i®.

E l  o r í n o i p a  j a p o n é s  A r i í ^ u g a  
v a - T s l i a h i l o  s a l i i r á  e n  b r e v e  
p a r a  M a d r i d .  R a  t r a í d o  l a  m i ­
s i ó n  d o  n i - g o c i a r  t r a t a d o s  d e  
c o m e r c i o  c o n  t o d a s  J a s  n a c i o ­
n e s  m a r í t i m a s  d o  E u r o p a .  L o s  
t r a t a d o s  t e n d r á n  u n a  d u r a c i ó n  
d e  d o c e  a ñ o s .

EL EJÉRCITO ALEMÁN.
San Petershurgo, Enero 1 °

L i  p r e n s a  r u s a  b a o ©  c o n s t a r  
q u ©  d á r s á c  b a c s  a l g u n a s  s e m a ­
n a s  e l  g n b i o i ' i i o  i m p e r i a l  a l e ­
m á n  v a  a g r u p a n d o  a u s  f u e r z a s  
m i l i t a r e s ,  n o  c o n  f i n e s  d e  i o s -  
t r u c c i ó n ,  s i n o  c o n  p r o p ó s i t o s  
e s t r a t é g i c o s .

EL PRliNClPE DE GALES.
Berlín, Enero í.®

D e  L o n d r e s  d i c e n  á  l a  
t i o n a l  Z d i t u n g »  q u e  e l  p r i n c i p e  
d e  G a l e s  c o n o c e  l a  g r a v e d a d  
d e  s u  e s t a d o .  L o s  m é d i c o s  n o  
l e  h a n  o c u l t a d o  q u ©  l a  d i a b e ­
t e s  l o  m a t a r á  e n  b r e v e .

A ñ a d e  e l  c o r r e s p o n s a l  q u e  l a  
r e i n a  V i c t o r i a  q u i e r e  r e u n i r  
e n  c o n s u l t a  á  l o s  m á s  n o t a b l e s  
e s p e c i a l i s t a s  d o  I n g l a t e r r a ,  
F r a n c i a  y  A l e m a n i a .

K03SUTH Y  TÍSZA.
Vieno, Enero 1°.

S e  d i c e  q u e  e l  S r .  T í s z a ,  j i f a  
d e l  g o b i e r n o  h ú n g a r o ,  e s c r i b i ó  
b a c e  p '^ c o s  d i a s  a l  i l u s t r e  p a ­
t r i o t a  L u i s  E l o s s u t h ,  q u e  r e s i d e  
o r í  I t a l i a ,  u n a  c a r t a  e n  l a  c u a l  
l e | f e l i c í t a b a l j p o r q u e ,  g r a c i a s  a l  
v o t o  d e  l a  C á m a r a ,  n o  p e r d e r í a  
l a  n a c i o n a l i d a d  h ú n g a r a .  S ©  
a g r e g a  q u e  R o s s u t b  h a  d e v u e l ­
t o  a l  S r .  T i s z a  l a  c a r t a  p o r  m e *  
d i o  d e  u n  d i p u t a d o  h ú n g a r o ,  
q u i e n  h a  c o m u u i o a d o  a l  p r i m o r  
m i n i s t r o  q u ©  K o s s n f c b  n o  q u i e ­
r a  t e n e r  c o r r e s p o n d e n c i a  c o n  
é l .

H abana 31 da D iciem bre  d e  1839-El s in d ica  
P raa ládn ie  ln ta r .n o . J osé M a r ía  d e  M o n ta l-  
van.

r i ü ü d a s  tífs  V a l o r e s .
D i t o
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A b rid  al 
c e r r ó  da 
p o r  lo o .
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FONDOS PUBLICOS

Billetes Hipotecarios de la Isla
de Cuba........................ ........... -...

Bonos del A'vun'iamisnto™........
ACCIONES.

Banco Español de la Isla de Cuba 
B inco Agrícola

LOS R EPÜBLICAN03 EN ITALIA. 

Roma, Enero ¿®.
S e b a a b i o r t o  u n a  s u s c r i c i ó n  

p a r a  h a c e r  r e g a l o s  á  l o s  a l c a l  
a e s  r e p u b l i c a n o s  d e s t i t u i d o s  
p o r  o l  S r .  C r i s p í  p o r  b a b o r  d a ­
d o  v i v a s  á  i a  n a c i ó n  y  n o  a l  r e y  
e n  b a n q u e t a s  o f i c i a l e s .

E l  a l c a l d e  d e s t i t u i d o  d e  C i t t á  
d i  C a s t a l i o ,  e n  u n a  c a r t a  p u b l i ­
c a d a  p o r  l a  p r e n s a ,  d i c e  q u e  l a s  
l e y e s ,  n i p r o b i b e n | d a r  v i v a s  á l a  
n a c i ó n ,  n i  o b l i g a n  á  d a r  v i v a s  a l  
r e y  H u m b a r t o .

EL CANAL DEL ONEGA.

San Petershurgo, Enero i®
E n  F e b r e r o  c o m e n z a r á n  l a s  

o b r a s  d e l  c a n a l  q u e  h a  d e  u n i r  
e l  m a r  B l a n c o  c o n  e l  l a g o  O n e ­
g a .

L a  l o n g i t u d  s e r á  d o  1 4 6  m i  
l i a s  y  e l  c o s t o  d e  T  m i l l o n e s  d e  
r u b l o s .

LOS ITALIANOS EN ÁFRICA- 
París, Enero á®

A l g u n o s  p e r i ó d i c o s  f r a n c e s e s  
d e n u n c i a n  e l  h e c h o  d e  q u e  c o n  
f r e c u e n c i a  d o s  c . ' ^ ñ e n e r o s  i t a ­
l i a n o s  v i s i t a n  e l  p u e r t o  e g i p c i o  
d e  A g i g .

S < ¿ . s o ! « p e c b a  q u e  I t a l i a  q u i e r e  
a p o d e r a r . * ^ ©  d e  e s a  p o s i c i ó n  
p a r a  h a c e r  e l  c o m e r c i o  c o n  e l  
S u d á n .

LOS DERVICHES.
Londres. Enero 1 . ®

S e  e s p e r a  q u e  t a n t o s  d e  u n a  
s e m a n a  i n t e n t e n  l o s  d e r v i c h e s  
i n v a d i r  á  E g i p t o .

L a s  t r o p a s  a n g l o - e g i p c i a s  s e  
e s t á n  m o v i e n d o  h a c i a  e l  S u r  y  
t o m a u d o  p o s í G l o n e s .

{I.-js ie-'Aip'a'iruir̂  preoeirntes son u 
i propiedad pariienuar de La 
•'jOKSTíTücioííAL, y AO puoden repredu 
■':ir$e Sin su autorización, con arregl.) 
■ilerticwoSX di laL syd f Propiidai

i s i s i  m m m  i i  u  í i m i i
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D»: LA TARD®.
5/fl‘  Cíi^íto y  6

Lí.O ñX
-̂SiNTillFUGÁ.?- -?c}-
S’/a ct!*. Uhrft.

í-lsiic, 5 S[8
 ̂5.9/18

h b u «n  T*Tíip-“ « n  id . «ía 4Já
“(llQl pol. 89*, Afi Id., 4X 
vlrs-nnlado aEHirícaoi-, a oX- 
SíIELESnüovaa—base de 50 grados, a 30 ct8.

Las oxlsteDcia.1 do azScarei en poder dp 
los importadores en los onatro puertos as­
cendían en la tarde dei 25 del corriente f' 
10,080 toneladas, contra 30,877 eu igual fé- 
olia OelHa-j posado.

Las eiisíencias de azucares en poder de 
ios .Refinadoret en los cuatro nuertos sseen- 
dlan eú Ja tarde d?] 25 del coñ’íente & 11,000 
♦.oaaiadas.

Banco del Comercio, Ferrocarri­
les unidos de la Habana y  Al­
macenes de uegla.

Compañía de Caminos de Hierrr
de Cardonas y  Jácaro......—.......

Id. de Id. id de .Caibarien------
d. de jd. id. ds Matas;¿a8 a Sa­

banilla...... ........-.......................... .
Id. de id Id. de Sagua laCrande 
Id. do id Id. de Gienluegos a Vi

Hadara..........................................
Id. del Ferrocarril Urbano-..... .
Id. del Ferrocarril del Oeste.......
Compañía Cubana de Alumbrado

<Ie G.as........ -..................—
M Espaucla de Alumbrado de

Cas....................-............................
I i de Cías Hispano-Amerlcana

Consolidada............... - ...... ..........
Id. Espfiaola de Alumbrado de

(tas da MstanzaK........................ .
Reñnerla ee CardeuaR.......... - 
Compañía de Almacenes de Tía-

cendados- ............ .......... —...
Kmpresa d« Fomento y Na.vega-

ciñn de! Sur............................ ....
Compañía d^Aimacenesde Depó­

sito de la Ilahaua___________ _
obtígacionos lUpotenarlas de

CtejifimgO' y ■v¡]!»<’ iara____ _
Cédulas Hip'decMrius-----------------
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w m  i)S THÁVISIA,
SE ESPERAN.

Enoro 2 €itv nf Co.umbia-N. York.
> 3 R. M» Cri-tina-Santandep y escls.
» 4 ‘■'•ly oí AJerandria-Vcracruz <!t.
> 4 F!an-Jr1a-H’ irjburgo y o-ícalas.
> 4 Nieeto-Livorpool y escalas.
> 4 Gulilo-Llverpool y esnalus.
» 5 M.anuGiita y María-P, Rico y á.
> 5 vaaiiington-veracruz,
» 5 Habana—N. York.
> 7 fiutchtnPou.New Orlean.7.
> 7 NendííZ Nuflez-Colin y escalas.
> 9 Gaditano-Liverpool y escalas.
> 10 Palentloo-Liverpooi y escalas.
» 12 0.aroUna-Llvorpoo! y escis.
> 15 Manuala-P. Rico, á.
> 24 Baldomcro Igleslaa-Col-m &.

.SALDRAN,
Dbrc.31 St-Oormain-St. Nazaíre y d-. 

nrro I.” Araiuas-N. Orleans.
> 2 Sénecii-NGvr-York.
> 4 C'ty 01 AJexnndría-N. York.
> 5 Washlngton-S. Nazaíre y esjis.
> 6 lí baca-Vtiracruz y etc.
» 8 fiutolinsou-N, ürleans.
» 9 C. ofColumbla-N. York.
> 1(1 M&nu.íllta y jíarí-'i-P. Pvlco &.
> 11 R. de Herrera-Canarias.
> 20 Mauuolar-P. Rico y escls.

VAPOEIS COSTiROA.
EÍ3PKRAN.

Enero 1*

15
21

«ñero 5

» 10 

» 20

JosefUa, en Batabanó, de Cu­
ba, Síanzanlllo, Santa Cruz, Jüca- 
ro, Tduas, Trinidad y Clenfuogos. 
ManaelííJi y Alaria, de Sautiago 
da Coba v ascis.
Mendez Nuilsz, do Santiago Cuba 
y esca'as.
Argonauta, en Bdabanó, de San 
llago de Cubo., M-i ẑarilUo, Sania 
Cruz, Jiioaro, Tunas, Tiinifiad y 
G.erifucgos.
Éíaiíuola, de Santiago de Cuba 
es'ca^’is .
R bvltslBs, de Santiago de Cuba 
y ñsr./a.

SA LDRAN.
.logoilta, de Batananó para Clen- 
fürgos, Trinidad, Túna.s, Júcaro, 
Sama Cruz, MaozaoUIo y Cuba. 
Moriera, para Nneyltas, Puerto 
Padre, Oib.ra, Srgoa de Tánioio, 
Baracoa, auautanamo y Saniisgo 
de Cutía,
Manuoilia y María, para Santiago 
de Ctiba y escaiaf».
Manuela, para Nuevítas, Gibara, 
Baracoa, Guantáuamo, Santiago 
de Cuba y e.'̂ crtla«.

LOS INGLESES EN 
Berlín,

EGIPTO. 
Enero í.®

S e g ú n  e i c o r r e s p o n s a l  d o  « D i e  
P o s t í n  e n  L o n d r e s ,  l o r d  S a i i s -  
b u r y ,  p r i m e r  m i n i s t r o  d o  l a  
r e i n a  V i c t o r i a ,  h a  c a l i f i c a d o  d e  
p u e r i l  l a  p r e t e n s i ó n  ct©  F r a n c i a  
d ©  q u e  l o s  í í i g l a a w s  e v a c ú e n  á  
E g i p t o .

E l  m i n i s t r o  h a  d e c l a r a d o  q u e ,  
g r a c i a s  á  l u g l a t e i ' r a ,  r e i n a  e l  
o r d e n  © n  a q u e l  p s í= J ,  s ©  p a g a n  
l o s  i n t e r e & e s  d e  l a  D d u a n ,  s ©  
í  j e o u t a n  o b r a s  p ú b l i c a s ,  s ©  a l i ­
g e r a n  l a s  o c n t r i D u c i o n e s  y  s e  
h a  s u p r i m i d o  l a p r o s t a c i ó n p e r ­
s o n a l .

H a  a g r e g a d o  q u 3 , c u a n d o  l ó  
i n f l u e n c i a  i V a n o e s a  p r a p o n d e r e  
e n E g i p t o . n o  s i r v i ó  p a r a  e v i ­
t a r  e l  a e s p i l f a r r o  y  l a  t i r a n í a .

CRETA.
Cúnstantinopía, Enero\l.°

E l  e m b í ' j a d c r  d s  R u s i a  o n  
C o n s t a n t i i i c p t a  h a  m a n i f e s t a ­
d o  a i  g o b i e r n o  o t o m a n o  q u a  e l  
O z a r n o e j s r c e r á p r c e j ó a  a l g u n a  
p a r a  q u o  l a  i s l a  d e  C r e t a  s e a  
a n e x a a a  á  G r e c i a ,  p o r q u e  e s t a  
n a c i ó n  e .^ t á  d o m i n a d a  h o y  p o r  
i a  t r i p l e  a l i a n z a ;  p - ¿ r o  q u ©  n o  

o ó n ^ « r £ ^ á  q u ©  s t í c i u  m a l t r a t a ­
d o s  i o s  c i & t i a n o s  c r e t e n s e s .

CONGO.
Pa is. Enero l.°

E l g o b r n o  f r a n c é s  p r a p a r a  
g r a n d e s r o y e c t o s  r e l a t i v o s  a l  
C o n g o .  \  á  c o n s t r u i r  f e r r o ­
c a r r i l e s * ,  a b r i r  c a n a l e s  y  á  
p r o t ‘^ g á iV '3 e m p r e s a s  e x p l o t a ­
d o r a s  d s í i n a s .

CAMBIOS:
Letras s/ Lóudre», 60 d[V (banca.)íi $4,79 S 

* > París, id. Id. 5 fr. 14 3/8 ota.
> * Hamburgo, id, id. ft 94̂ .

DESCUENTO MERCANTIL:
Papel CG05.#,rc!a!, 60 dJag. de 5X & 6 pg. 

BONOS;
Bonos regí,estrados de losE. u. 4 pg ft lii% 
ONZAS eapañoias, & $15.70. 
ídem mejlcanar, & $15.60.
MANTECA en tsrcerolaa, & 6 15 ote. Ib.

MERCADO DE LONDRES, Diciembre 31 
AZUCARES.

Centrífuga, pol. 86 & üote, 5 14,6 
Regular refleo. Id. id. & 13 
REMOLACHA— 88 1. á b., á 11 11/16 
CONSOLIDALOS, ft 1 0 3/16. 
üKSCUBNTO; Banco Inglaieri'a, a 5 pg.

PARIS, DicUmbr® 31 
•>.̂ NTA ÍTAUcesa 3 pg. 87 fr. 82X Clg.

Habana, Enero l.° de I8í0 
S p a n c e r .

(Queda heobo el depósito que séllala la I,ey 
y no rodrí* reímurlmlrse sin mi uormlac.

C O T IZ A  C IO W B S .
CG LEG IO

Ejpañs.

DEL
DK  CORRÍCDORES 
C am bios.

3% á 4 pg p., oro es­
pañol, según pla­
za fechaycactidad

Poerio de la Habana.
ENTRAMAS ME TRÁ VES7Á,

Día 1®.
De Matanza?, «n 6 horas, van. am r. iŜ ue- 

c8, cap. Stevens, toas. 1.9ii, irip. 4 
con carga de transito, á íiidilgo y com­
pañía.

---- Tampa y Cayo Hueso, en IX días, v p '
amor. Ollvetie, cap. Me Kaj, tons. 1,104 
ii'íp. 51, pasj. 20; con carga gaueral, A 
hrios.

---- Pon Wiliiam, en 27 días, berg. inglés
Loisa Coipel, cap. Parry, tons. 113, irip. 
7; con pai-aa y madera, A R. Truffln y 
comp.

SALIDAS,
Lia 1».

Para Malanzai, vap. e.«p. Cataiau, capitán 
Querri caec he varrí a.

— Nueva Orleans y escalas, vap. america­
no Aráüsas, cap. Staple.s.

UOVIM TENTO DE PASAJEROS
i - x ^ a i a A O O s .

De Tampa y c. Huoao, en el vap. ameri­
cano OLIVETTE:

Srefl. L. M. Qulllet—W. Q. Beal—H. w . 
CO46W011 y señoru-R. Mastien-j. Morgan- 
A. M. To5caao-A. Lamas-W. Lawan-J. B. 
Pidal-A. J. Hahn-C. M. Alvarez-Ceferlno 
Aivarez-F. Dominguez-E. Persz-M. Esca- 
its-V- A. Miranda y eeñora-R. Rovlrosa— 
Juan G. Quesada.

SATJIDOS.
Para Nueva Orleans 

amer. ARANS.as:
y escalas, en el vap.

Sre?. José EMzirde, señora v 3 niños-Jo- 
seph C. M. Beth y s^nora-PotPr B. Boyer- 
Míis Jensen-Nlcoiñs Miru-Slgmund Webs- 
Jasn Caizadlila.

A G E N T E S .

ÍNOT.ATRRi,..............(  ̂ BS P-^  ̂  ‘ .............. .. oro español, ft 60
j  d iv .

FRANCIA . . . . . .  3.. pg P & 3d{V

ILSMANIA......... español ft 3
P. oro 

div.

L¿-\L EN SERVIA.
Viena, Enero í.®

L a  p r e u  o Ú Q i o a a  a u s t r í a c a  
r e n u e v a  s  a t a q u e s  a i  g o b i e r ­
n o  s e r v i o o r q u o  h a  r e s c i n d i ­
d o  ©1 o o n i t o  c o n  i a  s o c i e d a d  
q u a  t e n i ^  m o n o p o l i o  d o  f a . -  
b r i o a o i ó n v e n t © .  c í o  l a  s a l .

E l  c o n d C a l n o R y  , m i n i s t r o  
d e N e g o c :  E x t r a n j i r o s ,  e p i -  
D  a  q u ©  e l  t o  d e l  g o b i e r n o  s e r ­
v i o  e s  d e  I t i l i d a - . l  h a c i a  A . u s -  
t r i a  p o r  > a u > t r i - i c a  l a  e m ­
p r e s a  c o n ' i o n a r i a .

E l  ú i i i c o i - s ó ' i i r t o  v i s n é s  q u o  
a p x u e b o ^  l a o c h o  p o r  S o r v i a  

'  v-y a t ^ n d . »

EL4T.
Piris. Enero l.°

A l e m a n i a
c o n d e c o r a -

é s ta  l a’ <i“ ®

—•«Ü'Mt—
Alfonso X I I .. . . . . . . . . . . .  D. Eugenio Manza-

neaa.
FrancIscoAteca. 
José M“ Bilbao. 
Pedro Silvestre. 
Feo de la Sierra. 
Leoncio SaneliGZ 
Olegario Blanes.

>
>
>
>
>
>

Alquizar.......................
Aguacate.....................
Amarillas.....................
Artemisa......................
Alto Songo...................
Baja.............................
Bocas (Gibara)..............  > ManuelM.Seígas.
Baracoa.......................  > Mauuel Cuervo.
Bolondrou................... » Aurelio González
Bejucal.......................  ► Feo Borrego.
Banagüi-ses..................  > Basilio Cortés.
Bahía Honda.............   > José Ulvero.
Balnoa.........................  » Vicoute Suarez.
Corralillo.....................  » Andrés R. Zás.
Candelaria................... > Casimiro Noriega
Consolación dei Sur... > Julián Lelva. 
Calimete...................

Ligunlllas....................  > Sandallo Gamarra.
ta Salud..................   > Martin Franco.
Luis Lazo....................  » M. Goizueta.
Limonar......................  » Norberio E.omero.
Mayan.......................  Sres. ürau y Sbrs.
Marianao................... » Tuero Hnos.
Moleña de) Sur...........D. Julián Alfonso.
Mayajjgua...................  > José Martínez.
Mantua........................ > Francisco Pelaez.
Matanzas...................   > Felipe z. Jorcano.
Manel..........................  » Manuel Tejuca.
Managua....................  > F. y Fernandez.
Madruga....................  > Luis Granda.
Manzanillo.................  > José Barnola.
Navajas.....................  > santos Berual.
Nuevitas.................... > Policarpio Sobrin,
Nueva Paz................. > Federico Sánchez.
Paradero contreras.. » José Argüelles.
Pinar del Rio...........  » Jssé M» Gil.
Placetas....................  > C. Díaz Vllarnobo.
Puerto Principo........ » Jo&é González.
Puentes Grandes......  » Valentín Cabal.
Pljuan.......................  > José Galmetea.
Paradero Pedroso..., > Vicente Fernandez. 
Príncipe Alfonso..... > E. Justa.
Palma Sola.................  > Manum Güira.
Paso B.oa]...................  » K, íiulz Escob.ir.
Pipían......................... * Anionlo Navarro.
Quiebra Hacha........ » I. M. Espiritiis.
Qnlvioan...................... » Ramón Viera.
Quemados de Güines. » José r.orenzo.
Rincón Sautiago......  > José M. Casas.
Raiichuelo................ > Pedro Burgos.
Rancho Veloz...........  > Marcial Heruaiidez.
Recreo.......................  > Natalio Sisnlega.
Remedios...................  » Cirilo Caivo.
Ruque.......................  » Antonio Coba,
Surgidero Batabanó.. > V. E. Tf é.s 
S. Ant» do las Vrgas. > A. IJernandfZ.
sagua la Grande......  » José cibrian.
santa Ciara................  » Santiago Oti.
San Luir....................  » NlcfJes Barquín.
yagua la Clu-ti........ » Frauolsco Díaz.
S8,n Diego 00 Niuu’z. » Venancio Gomuz.
San Felipe................. » M. liiAas.
s. José délos Ramos. > M. de la Campa.
Sta, Isabel de las Ita­

las........................... » c:oiil.1e Llórente.
San Cristóbal............. > Vu-enie Llera.
Salamanca.................  > Santiago sermadez.
Santa Ana.................  » Jj ge Ca.O'elias.
fian Miguel.................  » Momiel I Caíanuva

Vapores de travesía 

SoagaBia êseral fraiafiÉilíi
DSfáPOESS COüSiS

Recibe carga á bordo hasía el -ub. 7, pi r Caballería.
NOT.á.—Esta Compañía tiene abierta una 

póliza ílütante. aví oaT-a esta línea como pa­
ra todas las'demá?, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que ce embar­
quen en sus vapores.

De más pormenores impondrán -us con- 
Íignatarios M. CALVO Y COMP, Oflcms n»28.

Línea ds Mana y Leka
en com blu ación  con  loa v a ’i.ores dé 

Kew-Tf ork  y  con  la  Oom pañia del 
F e rro ca rr il de P a n a m á  y  vapo­
res  de la  C osta  S u r y  Jígerte dei 
P a c ifico .

EL VAPOR

Capitán MORENO.
Saldrá el día 6 do Enero á Ins 6 do la 

tarde, con dirección ft los puertos qre á 
continuación so espres-an, admitiendo car ga y pasajeros.

Rosibe además carga para todoa loa puer­tos del Pacífico.
La carga so recibe el día 3 por Caballé ria.

SALIDA?.: DIAS LLEGADAS. DI
6 Santgo de cuba. 9Santií" de Cuba. 9 La Guaira......... 1.3f;a Guaira......... 13 Puerto Cabello.. MFto. Gab->llo...r Í4 Cartagena......... 'ñCarUigona........ 5 iJolon................ 17coiou................. i8 Pto. Limón....... i9i'iü. Limón........ 19 Colon................. iOCoiou,................ ■i\ Cartagen a......... 22Cartagena......... 23 Sabanilla........ 24Sabanilla........... 26 Santa Marta...... ¿7Santa Marta...... x7 Puerto Gaboilo.. 29

Puerto Cabello.. 19 La Guaira......... 30
1.a Guaira......... 1 Samg» dís îuha. 4Sarilírtí ía OnhA. 4 ínbana............ 7

Para veracruz directo.
Saldrá para dicho pueno sobre el día 5 de 

Knero el vaporWASHINGTON.
Capitán SERVAN.

Adífiiear^a á flete y pasajeros.
Se advierte i\ ios yefiores impcrladojsez 

lue las mercancías de Francia imponudas 
por estos v/.pores, pagan iguales derechoi* 
que Importadas por piibellón nacional. Ta­
rifas muy rodneidas con conocimientos d1- 
reotoa de tcd-AC l.vi ciuda-les Importantes de 
Fran.-;'.a.

Los Heñ'->rv;3 «mpicados y míiUaros obíon- 
irfen v:-ntajhs en viajar por f'.sta Unes.
De C'.ft’í pormenores impondrán AMARGü* 

íA 5. r.^n'ilviiaiarlcfl Bnr.TjAT, ííokt’xos y C”

?iM T  ITMISHIP LIE.
A NEW-FOM 70

Los rápidos
VAPORES-CORREOS AMERICANOS

‘1  IS£0tíf !  “ ii?eíí8”
vapores saldráCiño de esi<js acreditados 

de eaíe puorb.> todos loa
LUNES JUEVES Y SABADOS.

ia ijn.a d« I» farde co'' escala m n. Hn«so 
y Tampa, (foude ee toman <c,a tren©*< llegan­
do ios pasajeros á N. York, sin cambio al­
guno p.’ísando por JacRsonvllle, savanah, 
Gharieston, Ulchmond Washington,iFiladeliía 
y Baltimore. Se venden billetes para Nueva 
Orleans, -t. i îuls, Chicago y todaí» laaprin- 
olpaloa cliniivlod « los Estados Unidos, y pa- 
ra Europa en coiubiiiaclón con las mejores 
líneas de “apora& que salen de N. York. Bi- 
¡leles do ida y vuelta á Nueva York $90 oro 
amorlcano. Los c«»;>ductore3 de los carros 
Fullman habian el Castellano.

Para obtiMier pasaje es Indlspeosabíe du­
rante el vói-íxno la presentación do r.n certl- 
ílcado de acDraatación expedido por ©i Dr. 
D. M. Burgos?, Obispo 21.

Para más pormonorofl dIrIgIri'G ásus con- 
'<’;gnalarlo-i, J..AV/TON .Mercaderes 35.

J. 1). Hashaeori. 261 BfOü’vvay, New York.
c. E. Fuste, ágeme general de viaioroe.
35. Mercadeios. H.= bana 317Í-I

NOTA.—Ê ta Compañía tiene habierta una 
póliza flotanio, asi para esta líneu como pa 
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos quo se embar- 
biien en sus vapores.

De m¿s pormen -res impcndrán sus Oon- 
slgnat ríos, M. Calvo y comp., Oficios 2J.

iv iso  á los cargadores
Esta Compeñia no responde del retraso o 

extravío quo sufran ios bultos de carga que 
no lleven estampadas con toda ciarldadol 
aojiino y marcas de las mercanclus.

LÍM 1  E0?J?l i
com binada con  las C om pañías do 

ferrocA rril de iPanamá y  vajsoroR 
de ia  C osta  S u r y  SiSortid del .Pa­
cifico .

X  j*

Puertos DÍAS P u ertos Días
d© de d© desalida . «ailda l le g a d .a . lirgd»

Llverpol,..,,.. 17 HavT’ñ__ 19Havre.............. 21 Santander........ 23
Santander........ 23 'Toruna............ 24Coruña............ 24 Vlgo................. 25
Vlgo................. 25 Puerto Rico.... 8
Puerto Rico.... 8 Habsua............ 12SAbaiia............ 14 Sgo. de Cuba... 17
Sgo.dyCuba.... 17 La Guaira....... 20
¡éi Guaira........ 2.1 Puerto Cabeilo. 21Puerto cabello. 22 Cartagena........ 24Cartagena........ 25 Colón............... 26Colón............... 26 Puerto í iaión.. 27Puerto Limón.. 27 Colón............... 28

. S*Q©l'*tO« Diaa I*uert03 Dias
da do d© desalida. âlídft i 1 <3 g a f'i a . Ileffd»

Colón...... ........ 30 Cf).rfeirfna...... 1
Cartagena........ 1 Sabanilla......... 2Sabrinllla......... 2 Puerto ■Lt.boil... 1
Puerto Cabello. 5 La Guaira........ 5La Guaira........ 6 Ponce .............. 8Ponoe............... 8 Mayagüez ........ 8Ma} agüoz......... 8 Puerto Rico...- 9
Puerto Rico.... 10 Vi,gO............... . 21Vigo................. 24 Coruña............ 25Coruña.............. 2o Santander........ 26Sifitauder........ 28 Mávro ............. 30Havre............... 2 Liveruoo]......... 4

8 AT.TO, paradero del O O R R A .L ir.L O  
Chúvez, paradero de SITB5R H A  M O R E - 
IÍA.S Mallorquín, paradero de RAX7CHO 
V S L O S , I S A B S I jA. S A G U A ;
donde llegará los Domingos por la mañana, 
galíevdo después de la llegada d© los trenes 
que llenen de Santa Clara y Cienfuegos, 
para la boca del Rio Sagua la Chica y Cai- 
barién donde llegará los mismos Domingos 
da 7 á 8 de ia noche. Sn ia boca del río 
Sagua la Chica habrá un bote que conduci­
rá el paage al poblado del Santo.

R E G R E S O .
Saldrá de O A I3 ARHBH los Miércoles 

á las 5 de la mañana, á la llegada del tren 
extraordinario que viene de R E M IS O I0 8  
con las mimas escalas. A la I S A R S L A  
y B  SA G TJA  llegará antes de la salida 
fe) tren que so dirige á Santa Clara y Clen- 
uegos, y á Cárdenas los Juoves de madru­
gada, pudlendo ios sonoras pasajeros apro­
vechar las ventaja.? del tren ospeclal qua 
sale á las 6 y 25 de la mañana, por ol cual 
llairan á la Habana 6. )aa 10 y ifccdia del dis

*750-1

Isla de PnioG.
VAPOR

- W u O T o  C u b a n o *
Capitán: Monte.s}nca

Rste hermoso y cómodo buque, perfecta- 
oiente arreglado, saldrá de Batabanó los do­
mingos después de la llegada del tren de 
pasagopos que sale do la Habana á las 5 y 
>0, y regresará loa miércoles; le despacha eo 
Ii Habana; D. Julio Ortega en el almacén de 
r jtorno en Víllanueva y en la isla de Plnoa, 
i)l oapitftu. De xafts !>'jrmonora« informarác 
‘ÍAnríoní» S30. 2330 I

VAPOR e s p a ñ o l

T M i T O W

Soferos, Venías y Mislilsíriciós
E J E  B I B I í I S S

en la Habana, New-York, Londres, M.adrid, 
Barcelona, Sevilla, Luarca, Gijon y demás 
plazas déla Península. Con las garantías 
que los d*sos requieran.

Respetables casas do cemereio en combi­
nación, reciben órdenes para esta clase 
de operaciones.

Para más informes, AMARGURA 8, de 1 á 
3 de la tarda. 2372 Sm A 1*

Situación deí Banco Español de ía isla da Cuba m  ¡a ísráé tíeJ sábado 21 da Diciembre de 1889-
lAJA..

N .G ELATSYC om p.
I O S .  J ^ Q - u i e c r  I O S

S sq u in a  a  AznaTgri.ra.
HACEN PAGOS POR EL CABLE.

New York, New Orleans, Veracrii7, México. Smi 
Juan de Puerto-Rico, l.ondi*es, París. Durdeos, 
1-yon, Bayona, Hamburgo. RonjA, NApoles. MilAn, 
Génova, Mai*sella. llavr«i, LiJle, Nantes. St OuínMn, 
Bieppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo, Tii- 
rin, Mesina, etc., asi como sobre tod.as Ln.s capitales 
y  pueblos de 2S45

España e islas í’anarias.
N .  G - e l a t s  y  C o m p ,

DS
C O L L A D O Y  O .*

{ SOCIEDAD EN COMANDITA )
Oapitáñ: I>ou K iea rd o  R ea l.
J ia jee  se-m analeit d s  la  S a b a v u i,  

á  B a h ía  H o n d a ,
■x*o s ia iu io , S a n  C a y e ta n o  y  M a tm  A g u o  

Y  v iC E -v s a s A .
Saldrá de la Habana los Sábados, á lae 10 

do la noche y llegará hacia S. Cayetano los 
domingos por la larde y á Malas Agu&i ios 
• oes al amance.r.
Regresará hasí.* San C«.yetano (donde par­

apetará) los misinos lunes y t  Rio Blanco y 
Bahía Honda ios mftrieó, saliendo los miér­
coles á los 5 de la mañana para la Habana.

Recibe carga los viérnes y sábados en el 
tíluelle de Luz, y ios fletes y p.asages x.o p&- 
-r-ui A f«..,r'io.

De más pormenores tiaponirán: en LA 
PALMA. (Consolación del Norte), su gerente, 
D. ANTOLIN DEL COLLADO, y en la Habana, 
los área, fermandez, garcía y C.», Mer-
0 adores 37 . 2467 I

Sociedades j  Empresas
B!dc3 Hlspaso Culi nial de Barata

—DELEGAUON EN LA ISLA DE CDB.t,- 
Venoiendi) en primero de Enero próximo 

el cupón Eñm. 14, de los Billetes Hipoteca­
rlos de esta Isia. emisión da 18?6, so proce­
derá al pago de él. desde o< ex,)r«.sido ■ U.

El pago, tanto de loa cnpiires vencidos, 
como de loa billetes amorüzafbiH pu ei U'’ 
sorteo y ante'iore.'J, se efectuará prrson- 
tando los Interes-ídoslosvalorasvacompaña- 
dos de doble factura talonaria, que so faci­
litara gratis en esta Delegación.

Las horas dedepacho s.>rán de S á lO de 
la mañana desde el primero ai riez y nueve 
de fenero y trascurrido Gíte plazo, á las 
mismas horas de l".s inne-s y martes de ca­
da semana; excepción hecha siempre de ios 
sábados y días de correos pora la Penínsu­
la. Habana, Dieleabre 30 da 1889 —Los 
Delegados, M. caivo y comyañia, 
núm. 28. 3306 lOp D31

C 5 jft .K ,T £ 3 R ,A ..
Hssta 3 m oles..
A mfti tiempo..

Créditos Pon garantías________
Empréstito dei Bicmo. Ayuntamiento de ia
Sucursales___
Comisionados.
Hacienda Pública, cuenta de

Habana-.-.......
Cuentas varfag____
afectos tim brados_____ ______________
Delegados. Cuenta Efecto» Timbrados— 
Tesoro, Deuda de Cuba..- 
Recibos de contribuciones.,
Recaudadores de Contribuciones.. 
Recaudación de Contribuciones _  
Recaudación, consumo de ffanado
PROPIBDADKS............... .............  _

tíA.'*, bna.sTxs
B. B. H.

€6
lSu917á 03

Habana.

emisión de Billetes del Banco Español de la

G a s t o s  d e  t o d a s  c l a s e s .
lostabacióo— ... ..................... ......
Generales, ! 1021 5:

77077 6j
1155 54 
2302 57

ORO. BII.LETfCS.
U. K. H.

1 8111569 í  4Í88010 4J

505S631 6»
83604 57 

3674778 U  
11/96675 39 
50193J 46

400781 6i

1552..S8 67 
3338502 78 
585731 71 

. 21649 81 
51810 93 

3764675 83 
90829 95 
256>3 68 

160793 77

S345Í619 75 
9663013 86

88099 13 3518 11

>,'í

.21

I  28100551 91 I  43S14913 74

Capítal______________ _
Billetes en circulación.........
aANBAMIBNTO I>3 CRIÍDITOS-..
Cuentas corrientes.... 
Depósitos sin Interés
Dividendos____
Billetes del

Hacienzia.___
Cuentas varias__
Corresponsales

Banco Españ ol  n a  l a  S a b a n a  zu it id o s  p o s  o u u sta L-X LA

mein idera consumo de sanado____________
de la Habana.rtecaud.'ición de Contribuciones 

líxpendición de Efectos 
íN Tsaasas po r  ve n cer  
Ga n .vkc/ as V

timbrados-
ppatnoA.?.

8COO‘ O0 — 
1627850 .._
9380533 77 
876951 99 

81830 -

1065 21 
3618334 -15 
3388524 {T> 
152 2o 97 
172278 10

25064 21 
855814 34

1733854 95 
37rt!780 72 
lOJOiS-l 9.3 

21233 ÍO

3545 HU9 75 
775393 69

22120 57

285 4.3

B a n c o  d e c  ü o í̂ e u c ioFerrooarrilesunidosáela Habana Y m m i l  OE RE<3LA
F E K , H , O O j A . K , K , I I j i a s

A dministración Ge n e ral .
Desde el día l.° de Enero próximo, los 

precios de pasajes de Alfonso xri, Unión y 
Bermeja, qnedaráu fijado-6 del siguiente modo.

Giros de letras
ÍMUá LGO y C.A

O E H . A . F I A .  S S .
fíaoen p&gos por el cable, giran letras i 

sí)i‘ta yterga vista y dan cai-taB de crédíte 
'obro ísew-York, PhUsdelpia, NcTs-Orloan.s, 
San Franelsc-ó, Luuárc-g, París, Madrid, Bar­
celona y demá.? oapUaies y ciudades Impor- 
tatitos 00 los Estados Unidos y Eunppa, así 
'■''•Gi i cagí todos lo:¡! pueblos de Espa­
ña Y aus «•srtPiiPna'íA, 2330 I

Li BAWai ESFáÍ8L4-
-A.VÍSO a i  C o m e r c i o .

F1 vap. esp. GaHeya.
Cap. Ay'ribolzaga.

Recibe carga en Liverpool hasta eJ 9 do 
Enero, para ia

FIa b a n a , Ma t a n z a ? , Sa g u a  l a  G r a n d e , 
Gu a n t a n a m o , .Sa n t ia g o  d b  Cu b a  y  Gie n -  
FUEGOS.

Tobará solamente en San Juan de Puer­
to- rico.

Habana, Diciembre SO de 1889.—C. Blakch
Y COMP.

Los iraflhordos de las cargas procedentes 
del Pacífico, Colombia y Venezaeia para ia 
Habana, se efoctuarftn en Puerto tvloo al 
vapor-correo que procede de la Penisula 
y a! vnpor M. L. VlLLáVERDE.

NOTA.—Esta coiapañia tiene abierta una 
póliza fl.jtir.t^ asi para esta linea como pa­
ra todas las demás, bajo íu cual pueden ífso- 
gur.íFíe todos ios efectos que se embirquen éa srs vapores,

Da más pormenore.s impondrán sos con- 
signalcríos, M. CALVO Y CP., Oficios 28.

0 1 1 ,  L ilH iT l
19 OFICIOS i9

A  B O X .4 .

ipiitee Élas t e  É?apefes
y üomp., de Liverpool y 

PMSlos, Saenz y Oomv, de Cádis.

i l  1 I I T I I S .
sobro todas las p^blseioses j  pueblos

'  1 3 1 3  l l m  F 4

T
i M.Coba!ios j  Gp-.

y
Banqueros

CcTnc'reiantes comisionistas.

Vapores costeros

VAPORES CORREOS,
ÜOMF AN IA

OiSI X.A
T R A S A T L A N T I C A

K

»

v<

«T H E  iMÍf
Ladr\ Enero i.®

u > . a \ o c i e d a d d ©  
E s t a d o s  

P * ’ ? P O i e , o m p r a r  l a  
P f i S '^ i c o  « T h e

SSTADOS-ÜÍÍI.DOS......{ 9^  á 10)̂  pS F. oro
j español, ft 3 div.

DESCUENTO MERCAN i 6 S. 8 p §  anual 
TIL...........................I ovo V hin«íí>-,

A Z U O A . K B 3S .
P»tTHaAX>CS.

Banco, trenes de Dorosne 
y Rlllioux ba,jo á regular. • 
tíem, Ídem, iCie.m, iúsm, i
bueno superior..............|
Id., Id., id., id, fioreíe......i
Cogucho, 'nferior a resu-j 
î ar, ra’iia. 8 á 9. T. H.]..,' sin operaciones. 

Id, bueno, fi. superior, nd- /
mero 10 á ll Idí-m...... ¡

Quebrado inferioráregu-| 
lar, nüra.lSft 14, ldem.,1  

Id. btXqno n» 15 á 16 ídem i 
Id. superioT* n» 17 á 18 1-i. >
Idreflao tfttn» 19 ft?o 5d.

CENTRIFUGAS DPI GüAIíAPO. 
Nominal.

AZIbCAR DH MIEL.
Nominal,

AZUCAR MASCABADO.
Nominal,

CONCENTRADO.
Koíaiaaí.

Bras. C orred ores  de aeznaaa.
De cambios.—D. Victoriano Bancas Cuer­

vo.
Da FRUTOS.—D. Manuel Vázquez de las 

Heras y D. Eduardo Fontanills, auxiliar de 
corredor.

Consolación doi Norte, >
Ci fuentes....................  >
C. Falso de Macuriges. *
Cienfuego.s..:..............  »
Carui,gona...................  >
Caibarién....................  »
Caimito Guayabal......  »
Cimarrones.................  >
Canasi......................   >
Cabezas....................  >
Cervantos.................... >
Cabañas...................... »
Cardonas....................  >
Colón........................... >

amajuani..................  >
Calabazar................... >
Cuba........................... >
Casiguas.....................  >
Casa BJanca................  >
Catalina ae Guiñes..,. >
Ceiba dei Agua.........  >
Ciego de Avila...........  »
Encrucijada...............  »
Fray Benito................ > ______
Gibará.........................  > Felipe Porez.

González y Fer­
nandez.
Pedro Herrero. 
Antonio J. Diaz. 
Aurelio Aspiazo. 
J, Torre.
A. de la Torre. 
Ramón Masvidal. 
Fcü. i’almer. 
Zabala Hnos. 
Manuel Requena. 
Andrés Lanceric». 
M. de la Presa, 
Cándido Mlgoya. 
Mauricio Solís.
J. M. Alvarez. 
Jo.sé G. del Barco. 
Juan Ferrando.
G, dal Monserrate 
M. G. dei Valle. 
Manuel Delgado. 
Manuel Lanza. 
Martín Gafas. 
.Andrés Dortlcós. 
Francisco León.
E. casanueva.
Lorenzo Pazo. 
Ramón Blanco. 
Maribona Hnos. 
Bernardo Porez. 
Severo irúnta. 
AntonioFragiieia.

Guantáriamo
Gü.ane.........................
Güira cié Macuriges...
G úaua.jay..........................
G üines.................
Güira de Meiena........
Guanabo.................... > AutonioMáfUn
Guamacaro......... » NorbertoRomero
Ilolguiu...................... > B. Manduley.
Hato Nuevo................ » Joaquín Lamas.
Isabela de Sagua........  » Horacio Tabares,
isla do Pinos............  » A. Zumacarrero.
Jovellanos.................  > Valentín Tames.
Jicotea........................ > Latasa y Suarez.
Jaruco.......................  > Feliciano Díaz,
Jagüey Grande........... > Antonio Lorenzo.
Las Pozas...................  > At« A. Fernandez.
Las Mangas...............  > Lula Marroquin.
Los Palacios...............  » JuanPlñera.
Las Vueltas................ > L. M. Vidal.
Las cruqes................ » Manuel Garrido.

A . López y Comp.

EL VAPOR

C i u d a d  d e  C á d i z ,
Capitán G.iRDON.

Saldrá para P. Rico, Cádiz y Bâ ĉelona, el 
día 10 de Enero, á las 5 da la tarde, Ilevan- 
dj la norrcspondenci.s pública y de oficio.

Admito carga y pasajeros para dichos puerto?.
Tabico para Pto. Rico y Cádiz s da-nente. 
Loa pasaportes se entregarán ai raoibir 

IOS billetes de pasaje.
Las pólizas de carga se firmarán por Io« 

consignatarios antea d© correrlas, sin cuyo 
reriulsito serán nulas.

Recibe carga é bordo h&sía el día 8 
NOTA.—EflUi Compañía tiene abierta una 

)ó!lza Uotaníe, así para esta linea como pa­
ra todas las densáa, bajóla cual pueden ase­
gurarse todos loa efectos que se embarquen on «n«! vapores.

Do más pormenores impondrán sus con- 
lígcatarlos, M. Calvo y comp. Oficios 28.

Línea de New-York
en combinación con los viages á Eu?̂ (h
pa, Veracruz y Centro ''América,
Serán tres viajas mensuales, saliendo los 

vapores de este puerto y del de New York, 
los días 10, 20 y 30 de cada mes.

EL VAPOR ^

MENDEZ NIJNEZ.
Cap. L0PE2.

S&idra do este puerto para New-York el 
día 10 de Ensro á las 4 de ia tardo.

Admite carga y pasajeros á los que se ofre­
ce el buen trato quo esta antigua Compañía 
tiene acreditado, en sus diferentes líneas.

También admito carga para Inglaterra 
Samburgo, Bremen, Amíterdan, P.otterdaa, 
Mavro y Ambores, con conocimiento directo.

La carga «a f3c5h,> basta ie Msperii d« ia 
salida, por el muQlle do Cahalicri*

La correspondencia sóio se recibe en ia 
-Administración do Correos.

NOTA:—Esta compañía tiene abierta una 
póliza notante, así para esta línea como pa­
ra todas las dom's, bajo la cuál pueden 
asegurarse todos los efectos que se embar- cuon en «o.'s vapores.

De mas. pormenores impondrán sus oon- 
algnaütrlos, M. Calvo y roiap, üfiojos 28.

Unei É Progreso y foraerus
EL VAPOR

Reina María Cristina.
CAPITAN, SAN EMETERIO,

.Saldrá para Progreso y Veraoruz, el día 8 
da Enero a las 2 de la tarde, llevando la 
oorrespondoncla pública y de oficio.

Admite pasajeros y carga par» dicho* 
puertos.

Ijoa pasaportes so entregarán al recibir los billetes de pasaje.
Las pólizas de carga ee firmarán por los 

consignatarios antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas.

t a p q u u  d e  m m m m z  r  c o m p
.DE GÍSNEÜEGOS. 

xa4
 ̂ V a p o r

JOSE G A R C ÍA ,
1.000 toneladas. — CRESPO.
Saldrá de Batabanó todos h>s miércoles pa­

ra las Tuaas con escala on Cienfuegos y Tri­nidad.
Regresará fe Batabanó todos los tomlngrá

íosEFiTA. Argonauta.
1 . 8 0 0  t o r , s .  i , « O O t c s E i .
-espitan T-'ícr. Csp. Santamarina.
Ssidrftn todos los domingos alternando de 

Batabanó á Cuba coa escalas en Cienfuegos. 
Trinidad, Tünas, Jüc&ro, Santa cruz y Man- sanlBo,

NOTA.—Estos vapores reciben carga todo* 
•.{¡14311 ei slmaceii de villanuevá, donde 

hay íin encargado de despacharla.
L a s  p ó liz a s  da A d u a n a  s e  e n tr e ­

g a r á n  en  la  c a s a  c o u s ig n a ta r ia  e l 
m is m o  d ía  d a l e m b a rq u e .

El próximo oomingo eaiara ei vapor JOSE- 
FITA después de la llegada dei tren de 
«ajeros que sale del ferrocoiTil da ViUaríue- 
ve a las 6-19 de la mañana.

Para má* pormenores impondrA»̂  Sar» Ig- n *2.—ícr ?4.-6

Vapor «lUVÁ»
Debiendo hacer repa­

raciones, suspende sus 
viages hasta nuevo avi­
so.

AGENTES de la COMPAÑÍA TRASATLANTICA
8 0  W a l l  S t r e e t . — ■ K 'e v r - T o r k .

Ofrecen rervíQios para teda «lase de opa 
aciones fluancloras.
Compran y venden Bonos de los E. ü., 

Bonos do Estados, de Municipios, de B’erro- 
oarrllos y toda clasada obllg^olonoa y valo-
’*{?3 negoclabloa.

Hacen pagos por el cable, 
corta y larga vísta y dán cartas de orédUo
sobro las principales 
América.

giran letras ft 
vrías tí

plazas de Europa y
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Habana, 2l Dieiem’̂ re de 1889 -yt* 
tador, Ji¿an B. carvalho.

I  23100551 91 < 43.S1494Í 74
-Ks áuh-aob*mado?, R, de ifa^o.-El 

3166-1
Con-

EXPOSICION DE PARIS
-EN—

0 B I S F » 0  esquina á O U B i L .
que ha recibido para las presentes

HJTísr j x j c 3-x j e t e :k ,i ü u .
PARA CREERLO ES NECESARIO VERLO.
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1.̂  cl£s© de 
viee-versa,

El precio de los billetes de 
Palos á Víllanueva ó Ciénaga y 
será de $3- 52><

Los demás precios no sufren alteración alguna.
Habana, Diciembre 27 de 1889.—El A.dmt- 

nistrador General 6 Ingeniero Jefe. a . de 
Ximeno. SSOl-Sp-D̂  9

EMPRESA
DE

FOMiNTfl Y m m m ñ  bel sdí=
A V I S O .

El vapor <Crlstobal Colon» suspende sus 
viejes a lá Coioma desde el próximo domin­
go 29 del corriente, sustituyéndolo el paile­
bot «Voluntarlo» que saldrá lodos los miér­
coles de Batabanó, empezando su Itinerario 
oí día 1.0 del próximo mes.

Jh. 3U0 3  VIAkJ'2 ÍI^O @ 
que visitón esto país, facilitan libritos talo­
narios de cheques para evitar el riesgo y 
molestia de viajar por el interior con grue­
sas sumas de dinero, coloeándoies luego a 
íu partida el saldo á su favor on cualquiera 
p <1*1 «KtranfeTc qua designen. 214

J . A .  B ANCES,
Banquero. Obispo 21.

—H A . B A . N A . —
GIRA LETRAS en todas cantidades á cor­

ta y larga vista sobre todas las r-lazas y 
pueblos de esta ISLA y de la do PUERTO- 
RICO, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS,

E 3 s p a . ü a . ,
I s l a . 3  5 a . l e a r e s

&  I s l a s  O a i i a s * i a s .  
También sobro rís principales plazas de 
F ’r a x i o i a ,

I n g ' l a t e r r a ,
X - í é j i o o  y  l o s

E l . s t a c i o s  T J n . i d . o s .  
—ü a c e  p agos p o r  el cal}!©,

—F a cilita  ca rta s  de créd ito .
21. OBISPO 21. 2491

J. i  Borjes y 0
Banqueros. Obispo 2 .

VAPOR

General Lersundi
Saldrá de Batabanó para la Coloma, Punta 

de Cartas, Bailéa y Corlés tolos los jueves 
después de la Legada del tren de pasajeros, 
regresando da Cortés los domingos á las 10 
de la mañana, de Baüén ft las 12, de Punta 
de Cartas á las 3 y del bajo de la Co’oma á 
las 5, pata amanecer los ¡fines en Bataba­
nó, donde los Sres. pasajeros tomarán el 
tren que ios conducirá á la capital.

N O T A S .—Los S?os. pasajeros de la Co­
loma serán trasbordados en el bajo do la iqisma.

La carga que no pueda llevar el pailebot 
«Voluntarlo» será conducida por e! vapor «Lersundi.»

Habana. Diciembre £6 de 1839.—Et Admi- 
ist radar.  3292- 8p-D27

¥apor CAÍ BARÍ Ei,
Ia?e£j5!$ii islfe %m%. ie Oiríisias áCíWsa

ESQUINA A MERCADERES.
H A C E N  P A G O S  P O R  E L  C A B L E

F a c ilita n  c a r ta s  d© c r é d ito
y  g ir a n  le t r a s  á, c o r ta  y  la r g a  v is t a
aobre New York, Boston, Chicago. San Francisco, 
Nueva Orleans, Veracruz, México, San Juan de 
Puerto Rico, Ponce, Mayagüez, Lóndres, París, 
Burdeos, Lyon.Bayonne. Hamburgo, Brémen, Ber- 
li<i, Viena, Amsierdan, Bruselas, Roma, Ñapóles, 
Milán. Génova, etc., asi como sobro todas las capi­
tales.y pueblas do

España é Islas Canarias.
Además compran y  venden rentas españolas, 

fraucesas é inglesas, bonos de los Estados-Unidos 
y  cualquiera otra clase de valores pdblicos. 2329

L i. R ü iz yC .a
O -R jS U L JL Y  8 ,

ESQUINA A MERCADERES,.
— HÁGEN PAGOS POR EL CABLE—

GIRAN LETRAS sobre Londres, Nueva 
York, Nueva Orieans, Milán, Turln. boma, 
Venecia, Florencia, Nápoies, Lisboa, Oporto 
Gibraitar, Brémen, Hamburgo, París, Ha­
vre, Nantes, Burdeos, Marcena, Lllle, Lyon, 
Méjico, Veraorua, S. Juan de Pto. Rico &.

q  • Sobro todas las ca— 
pítalos y pueblos, so-

............ bre Palm» (le MayoFca
Iblza, Mahon y santa Cruz de Tenerife.

Y  E N  E S T A  I S L A ,
Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarlen, Sagua la Grande. Cienfuegos, 
Trinidad, Sanctl-Splrltus. Santiago de Cuba 
Ciego de Avila, Manzaniilo, Pinar del Rio, 
Puerto Príncipe, Nuevltas, & S005

DICIEMBRE 
vapor será

DE
d<si

D©.8tíe el SABADO 29 DE 
1888, el Itinerario de esto 
modo siguiente:

Saldrá de C A R D E N A S  todos 103 S A -  
B A B O S ,  veinte minutos después de la 
Rogada del tren e.'spooial quo sale de la Ha­
bana, por 61 ferrocarril de Bahía, á las 2 y 

I SO minutos de la tarde, con escalas en E ¿

j. mm 1EP
ff lf l  Í8 LITEIS.

O r j B A  -1 3 ,

Entre Obispo y Obrapía.

Banco del Comercio 
Ferrocarriles Udíííos de la Habana

ALMACENES L E  REGLA.
F e r r o c a r r i le s .

ADMINISTRACIÓN GENERAL.
Dostíe el día 15 del nieseute, los precios 

de pasajes combinados con otras Empresas 
pur Bemba, ban quedado reducidos en la 
parte correspondiente á esta Sociedad áJos 
vigentes A ó desde Bemba, con el rebaio de 
10 por 100.

Los precios especiales de vill.ANOEVA, 
CIENAGA y REGLA á CARDENAS Y COLON, 
y de MATANZAS á COLON, continuarán vi­gentes.

Los precios especiales de MATANZAS á 
CARDENAS quedan anulados, por ser me­
nores los qne ahora se estabiec-íu.

Habana, Diciembre 23 de 1S89.-E1 Admi­
nistrador Genera!, a , de Ximeno. 
_______________________________  3290 15au D27

BANGO ESPAÑOL
DE LA

I S L ^  3D S  O T J B A . ,
Recaudación de Contribuciones.

Venciendo ep el día de mañana el lerplazo 
señalado á los contribuyentes de e«te término 
municipal, para pagar la contribución ror 
el concepto deSubddio In-iu tria! cuiros- 
pondíente al segundo trimestre tícl actual 
ejercicio económico de 18S9-90, a?l como efe 
los recibos de trimestres anteriores que no 
se habían puesto al cobro por rectificación 
de cuotas ft otras causas, en equivalencia á 
la notificación ádomicilloque antes se hacia 
y que ya no tiene lugar, por disp-'sición del 
Gobierno General de esta Isla fecha 2 de No 
viembre de 1887, se concede un ül tlmo plazo 
de tres días hábiles que empezará á con­
tarse desde el día 2 de Enero próximo ter­
minando el 4, en los que estará ablerlo el 
cobro de dicha contribución en este Banco 
hasta las 3 de la tarde y podrá satisfacerse sin recargo.

Los contribuyentes que no lo verifiquen 
dentro de dichos tres días. Incurrirán cíe- 
fimtivamente desde el día 5 ineiusive en 
el primer grado deapremio ypagará por eí̂ e 
hecho, el recargo de cinco por ciento sobre 
el total Importe del recibo talonario, según 
establece el articulo 14 reformado de ia- 
Instrucción para el procedimiento contra 
deudores á la Hacienda pública.

Lo quo ae anuncia al público on cumpli­
miento de lo dispuesto en lacitadalnstruc- 
ción. Habana, Diciembre 30 de 1889.—El sub- 
Gobernador, José oodoy Garda.

Compsiii Í6l Fírrocarfil tta CiSDluaps y 
VILLA.CL.A.RA,

Secretaria.
En cuiuplimionto de lo rrcceptuado eu el Art? ya del 

Reglamento, se convoca álos Sres. Accionistasá Jurta 
General que ha de eelehrarse el día IS de Enero del 
año próximo de 1890, á las doce del día, en la casa calle 
de Aguacate núm. 128, esquina á RieJa. En dicha Jun­
ta se procederá á la elección de Vica-Presidente y tres 
Vocales de la Junta Directiva, y se tratará délos deroáa 
asuntos y que se refiere el Artículo‘25 del Reglamento 
advirtiéndose que se verificará cualquleraque sea el nú­
mero de concurrentes, y que los trahajos de Contaduría 
estarán á disposición de los Sres. Accionktas desde el 
día 15 del corriente mes.
Haban^ Diciembre 12 de 1889.—El  Secbetario , A»- 
orno S. de Buslamante._________________  8282-lm-D14

C a r r u a je s  p a r a  n iñ o s ,  los hay de todas clases, hasta los llamados Victorias rtar 
de todM In  fortunas verdadero arte y esqulaito gusto. L ^ o s ’

Magnífico surtido en plata, oro y brillantes.

B A S H 3 B A I L i L .
Juego. y Precios muy baratos, como ya saben los aficionados á este

usen e í t t c S  SS S í t t a t s t o ^ n S ^ í u T n ’^ ^ l T N  ̂  E o T o  u T ^ o " ^que se u-san en la actualidad. ® c.*- Arg l t ( j J O  uu 5 0  p o r  lOO mas barata;? que lus
Al A  N T E O J O  y se eouvencerán de lo que decimos.
Miestros precios todos están marcados y nadie sale engañado, siendo nuestro tema vender bueno y baiato

F . S A N C H E Z  Y  ÍF  
esquina á CIJBA..

3Í53-1&P-D20

LA E Q U IT A T IV A .
O O M P . ¿ ^ A  d e  £ 3 B a u R O S  D E  V I D A

x l S ' P . íí̂ B I j 333 0 I X :> ^  HUM 1 3 S © ,
.NdRESOS «N «A®®* PÜUAMÍNTJ5 MUTUAS

..3 0 ^ 4 9 ,7  i  é - i  s
CAPITAL EN 3i DICIEMBRE 13¿8:

$95.0-12,922-96.
Suma pdijada á los tenodoresde pólizas oa 1888;—$11.884 ^57-44- 
Nuevos liesgos Gü 1888:—$153.933,535.
Total deriesgos vigentes:—$549.216,126.

es ia única compañía amaricana operando en Cuba 'lue emite pólizas indisputables. ^
Representante general para Cuba, Santo Domingo y Haitv:____ V L  0 " ¿ l é i l l y  3 S * — H ia íia - i ia , ^

•>ión,
• jp -
ntía
rí

iresanfli, Ikarez y C“
IM PORTADORES

DS
!Ferretería en general, 

ESPECIALIDAD EN

S M m  DE A U IB ii.

P A R A .  C I G A R R O B .

OBRAPIÁ. 20.
3169 I m

SOCIEDAD ANONIMA

Nueva Fábrica deHielo
No habiéndose podido llevar á efecto la 

Junta general de accionistas convocada pa­
ra el día 29 del mes a-tuai, por no habtr 
tenido representación el número de accio­
nes que determina ol Reglamento de la so­
ciedad, oe orceu del Sr. Presidente se con­
voca nuevamente para el próximo domingo 
5 de Enero de 1890, en el mismo local. Mon­
te 306, altos, á la.s 12 de! día, haciendo cons­
tar que la Juntase efectuará cualquleraque 
sea el número de acciones que se hallen re­
presentadas, según lo dispone el Reglamen­to en sú artículo 4.«

En virtud de no haberse celebrado la Jun­
ta on el dia para que fué convocada, las 
c rtas poderes de representación presenta­
das, serán válidas y subsistirán valederas 
para la próxima dei día 5 mientras los po­
derdantes no las revoquen en debida forma.

Habana, Diciembre !i0 de 1889.—El Secre­
tario, E. Camaronero. 3305-ap-D3l

lÁ  MEJOR MANTECA DEL MUNDO.

M a n t e c a  E L :  F É N I X ,
CDE C U IO H A B L R O N  F U R O .)

PREPARADA EXPRESAMENTE Pa RA LOS SEÑORES

J. RUIZ T COMPAÑÍA.
C ^ T D J jíE l ID W  S A N  I G - 3 ^ A .C I O  9 4 .

U n ic o s  im p o r ta d o r e s  p a r a  la  I s l a  d e  C u b a .
Esta mnntcca mu cuya demanda es cada dia mas importante, ha sido aa.'iIiz.'hJa poi el 

acreditado químico Sr. ZARDOYA, de cuyo certiñ' ado de anélisis que obra en nuestro poder y tenemos 
a disposicidu del oúhMno, extractamos las siguientes conclusiones:

‘̂ Tratada.por loF 7‘eactivos, no se ha encontrado m ezcla  alguna de grasas in fer io res , ni 
m argarina, n i sales m etálicas ó alcalinas, d excepción  de la pequeña cantidad de cloruro sóiiico  
(ja l común) necesaria  p a ra  su  conservación...

*De todo lo expuesto se deduce que la m anteca som etida al análisis, es una  m anteca  consH- 
tuida exclusivam ente p o r  g -r B ,s s u  c i ©  'ín a & T G O , com pletam ente p u ra , fresca  ó de 7'eciente 
extracción ; reuniendo todas las condiciones nutritivas é higiénicas p a ra  ser considerada com o de 
prim era  cío je .»

Se vende únicamente por
J .  K U I 2  I T  C O M F - í V Ñ I A . .

C a U e d e  S A N  l a N A C I O  N® 9 4 . 2923-39P-07R

M A N T E C A G E R I H
O O B I L i E - E S X T R j í k

M A .R C A .

i l O i
de ch ich arrón  granulado, absolutam ente pura.

E s ta  m a n te c a  n o  es  o t r a  c o s a  q u e  la  p e l l a  d e  c e r d o ,  d& i'retida e n  e s ta d o  n a iu r a í  
y  su  o lo r  y  b u en  g u s to  h a c e n  in n e c e s a r io s  los  c e r t i f ic a d o s  p a r a  ju s t i f i c a r  s u  pur-.'-zn.

E l c o n su m id o r  la  c o n o c e  p e r fe c ta m e n te ,  y  ta n to  los d e l in t e r i o r  c o m o  i o s p a n a d e -  
ro s  y  d e ta llis ta s  d e  p la z a  q n e  c o n s u m e n  la  m a n te c a  d e

G R A .1N^IJ]L.A.I> 0

X
«  e v i ta n  la s  r e p e t id a s  r e c la m a c io n e s  o c a s io n a d a s  p o r  la s  m a n te c a s  im p u ra s .

23e v e n t a  e n  to d o s  los  a lm a c en e s  d e  v ív e r e s .
trisrioos .A.OBsnsrTES:

G O iD im ^ i r  M:HiK.Ad!:^3sro
O R I G I O S  R t T M B R O  5 .

Á LOS IRfENMDOS, ÁiB ÑÍLLS Y MAESTfiCS M OBitiS. 
TEJAS más baratas que ea los talleres.

DETALLADAS EN CUALQUIER CANTIDAD.
( P E D R O  S A - C O M A - N .  

M a r c .^ ^ s  . .  .  < R O X J X  F R E R B S .I A X Í N A . T J D  E T I E N I s T E .
T E 3 J A . S . P e d r o  S a o o m a n Á s 4 8  m i l l a r .

I d . P o u x  F r é r  ) s 9y >» 4 8 99
I d . A . r n a n d  F t i e n n e 99 }» 4 8 99

í i n a s . P o d r o  S a c o m a n é .  $  3 8  m i l l a r ,
I d .  i d . A . r n a u d  i*) 99 99 3 3 99
I d .  i d . A . r n a u d  S ' j 99 99 3 0 99

L o s a s  o r d i n a r i a s  d e  M a r s e l l a 99 99 1 *7 99
I d .  d e  N a m l j u r g o ii ti 3 0 ib

Todo se entregará sin gastos en los A lm a cen es  de S. J osó  por carretón e-‘ " lanchas ó goletas.
Los Sres, Hacendados observarán todas las ventajas de esta última condición- quo 

les peirmlte atracar sus goletas á los muelles de los mismos Almacenes. ’

2701
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Jsla de CulU

 ̂ HABANA-Enero I** de 1890. Año nuevo.
Dice uu adagio viilgarUimo: «Año 

nuevo vida nueva.» Paro dosgriciada 
meato ese adagio sale con mucha fro> 
cufucia fallido: la humanidad sigue 
impávida su vida de flaquezas, vicios y 
crimene?, y los afns pasan, y pasaulos 
siglos y las eras históricas, y coustan- 
tameSte puede dech'se del hombre aque­
llo de

Don Antonio siempre el mismo.
¡Qaé más pudiéramos nosotros de­

sear sino que el año que hoy ioaugura* 
mos inaugurase á su vez un nuevo or­
den de cosas en todas las esferas de la 
vida individual, social y  política!

Si en efecto el año 90 hubiera de 
m irctr u iu  completa alteración en 
la marcha actual del mundo, se troci­
rían en anhelos de paz y do fra­
ternidad los belicosos pujos que hoy 
sienten las grandes potencias del mundo 
civilizado; á los egoístas íntoresos de 
raza ó de nación sustituiría la noble as­
piración al engrandecimiento univer­
sal; á la prevaricación reemplazaría la 
justicia, al fraudo la buena fe, á la ti­
ranía la libertad, á la anarquía el or­
den y el coücifTto,

Y  descendiendo a nuestros peculia­
res intereses, el adagio «iño  nuevo vi 
da nueva» signiñcarla para nosotros en 
absoluto el ideal de la felicidad y el 
bienestar, puesto que lo existente re­
presenta el mal en todas las esferas 
de la vida.

El gran principio do amor á la pa­
tria seria aquí dogma por todos respe­
tado: no habría novedad política que 
pudiera ponerlo eu peligro, porque to­
dos loscorazones palpitarían aluuisono 
bajo la influencia de tan noble senti­
miento.

Si esto DO fuera posible, y hubiera 
de subsistir la lucha de los partidos, 
el nuestro so ostentaría grande, pode­
roso, incontrastable, como en sus me­
jores tiempos: el espíritu de cohesión 
y  disciplina reiaaríi eu las li­
las de la Unión Constitucional: coata- 
ríamoa con el incondicional apoyo del 
poder, y  á nuestra vez se lo prestar l i ­
mos para todos los fíues compatibles 
con los legítimos intereses de la patria 
en esta parte do su territorio: nuestros 
triunfos en los comicios se contarían 
por ol número de elecciones; y el fan­
tasma deJ separatismo se desvanecería 
espantado al observar la pujanza y el 
brío do nuestras huestes cada día más 
numerosas y  aguerridas.

En el orden económico sustituiría la 
abundancia á la escasez, el oro y  Ja 
plata á los mugrientos billetes de la 
emisión de guerra, el crédito á la des­
confianza, la actividad y ol espíritu de 
empresa al marasmo y al retraimien­
to; multiplicarianse los medios de co- 
municación; crecerían fabulosamente 
los rendimientos do nuestras fincas; el 
bienestar y ol desahogo cundirían por 
todas partes; y ricos, medianos y  po­
bres se encontrarían bien avenidos con 
su suerte.

Ea el orden moral veríamos extin­
guirse el bandolerismo de nuestros 
campos; se acabarían los atajas en las 
calles de la Habana; desaparecerían las 
casas de juego; las oficinas públicas 
serían modelos de laboriosidad, inteli­
gencia y rectitud; en los tribunales só­
lo se pensaría en hacer justicia y se 
prescindiría da influencias de todo gé­
nero para la resolución de los asuntos 
de inter«^s individual; la prensa sería 
toda ella tan honrada y digna cu sus 
miras como culta y moderada en la 
forma de su propaganda; y la poUcU 
se convertiría en un moro adorno de 
lujo en todas las localidades.

Y  en una esfera más reducida y  mo­
desta, observaríamos que mejoraba ol 
aspecto de nuestras poblaciones; ya no 
se verían las inundicias hacinadas en 
medio do la calle, ni se respiraría el 
hedor insoportable que despiden hoy 
los residuos de uu vecindario da
300,000 almas; los almacenistas de to­
da clase no obstruirían el tránsito pú­
blico para la carga y descarga de sus 
meresnsUs; dejarían decirse en las 
calles las palabrotas y bUsfemias que 
hoy nos escandalizan y sublevan; no so 
verían á las puertas de los templos de 
Venus los cuadros de ánimas de cos­
tumbre compuestos de marineros, sol­
dados y granujas do variados tipos; 
los prestamistas llevarían un interés 
máximo do uno por ciento mensual eu 
vez del 0 y  hasta del 12 que hoy cari­
tativamente stiialan en sus operacio­
nes corrientes; y dejaríamos da vor por 
las calles muchachoj en cueros y  hom­
bres con camiseta.

En una palabra, si ano nuevo fuera 
sinónimo de 'oida nueva, el mundo, 
sin exclusión de la Isla de Cuba, sería 
un remedo de Jauja; pero no de osa 
Jauja quimérica é imposible de que 
suele hablarse á los niños y  que se 
nos representa en algunas comedías de 
magia, donde todo se vuelve murallas 
de turrón, l?gos do almíbar, fuentes 
de leche y pedriscos de almendras; sino 
una Jauja racional, verosímil y  liaco- 
dera.

Dasgraciadamento, como hemos di­
cho al principio, el año nuevo no será 
nada de eso, como no lo ha sido nunca. 
Todos, al inaugurarse un año, hemos 
sentido supertidesos impulsos de cre­
dulidad é imaginado que el l.*’ de Ene­
ro podía muy bien imprimir nuevo 
rumbo á nuestra existencia, y  sor rico 
venero de prosperidades ó por lo menos 
un tapón puesto en ol inagotable ma­
nantial de nuestras desventuras: raro 
será el que no haya hecho propósito de 
la enmienda para el íncipiento año y 
dádoie palabra á si propio de sacudir 
su pereza, abandonar sus extravíos ó 
dedicarse alguna provechosa y noble 
tarea. Y  sin embargo, los años trans­

curren, y el psrez'.so cooticúa eterna- 
mante entregado al dolce far miente, 
el vieioTO á sus vicios, el malvado á sus 
crímenes: la vidanuevx es como la 
esperanza, uuuci ll<-g4 á tocarse; la 
vemos coastantemeote en perspectiva, 
pero, como dfcla Selgts,

la dicha siempre delante 
pero siempre más allá!Gran serenata,

Sfgún estaba anunciado, anoche so 
verifl.ó la gran serenata conque todos 
los Cuerpos do Voluntarios de esta pla­
za han obs"guiado al Exemo. Sr. Go­
bernador General, D. Manuel Salaman­
ca y Negrete, con motivo de ser hoy 
el día de su santo.

Las respectivas bandas de música, 
con sus escuadras da gastadores, y ofi­
cialidad, partieron á las siete de la no­
che del Parque de Isabel la Católica, 
dirgióadose por la calle del Obispo, á 
ia Plaza do Armas, donde tocaron esco­
gidas piezis, prolongándose la serenata 
hasta corea de las once.

el señor Juez D. R-ifael García Eei nán- 
dez, al seguir su ejemplo, se lastimó 
t-imbión una pierna y sufrió una con­
tusión en la mano derecha, cuyo deS' 
graciado accidente impidió que ol se­
ñor G reía Feroaudez se constituyera 
en el iugir donde se había d csiiro lk - 
du <an sangriento drama.

No damos por h y  más detalles, sin 
perjuicio do ampliarlos ó rectificar al­
gún error en que hayamos podido iu- 
currir, pues repetimos que ios datos 
que anteceden han sido tomador d é lo  
que d*' público hemos oido.

La madre política del agresor reci­
bió un tiro en la cabeza, que afortuna­
damente sólo le rozó la bala, librándo­
se de una muerto segura.

Después Xiqués volvió contra sí el 
arma, disparándose un tiro en la re­
gión temporal derecha, quedando el 
proyectil en la cavidad parietal izquier­
da debajo de la piel, y arremetió con­
tra D.* Evarista Perdomo, que acudió 
á enterarse de lo ocurrido, pero fal­
tándole las fuerzas, cayó desplomado y 
falto de vida sn el zaguán.

tes del país, el Sr. Valverde continuó: 
«El ferrccirril central ó del Norte, 

vendría á Salta ó Catamarca, donde co­
nectarla con cualquiera de las dos lineas 
quG van más al Sur (ambas argentinas) 
corriendo paralelas á los Andes. Lo 
que creo que debe hacerse en tiempo, y 
debo hacerse, es construir un ferroca­
rril por la baso de los Andes y qué 
alraviss© loa grandes llanos de las Ama- 
z( ñas, etc. En mi opinión seria lo me» 
jor una línea orillando la base de los 
Andes en Colombia, Venezuela, Brasil, 
Ecuador, Perú, Bolivia, Paraguay y 
Uruguay, y finalmente cruzando los 
grandes llanos de la Argentina. Esta 
líuea, es cierto, necesitaría gran canti­
dad da puentes para cruzar los innume­
rables ríos, pero se aprovecharían estos 
en su parta navegable y sería un gran 
beneficio para los países, pues aumen­
tarían sus relaciones mutuas y crecería 
su comercio.»

Generosidad.
Se necesita s e r . . . .  liberal (eu ol 

sentido que á esta simpático adjetivo se 
da tan impropiamente en Cub^) para de­
cir, como dijo ayor El Liberal, que el 
insigne R f  .el de Rafael se murió 
oportunaTnente

Eucontrar oportuna la muerte del 
adversario es eí colmo de la nobleza.

El Liberal dice do Rafael de Rafael, 
al cabo de seis años de haber fallecido, 
lo que en aquellos instantes no osaron 
decir ni aun sus más encarnizados ene­
migos, quienes, á pesar de estar re­
cientes Jos golpes recibidos de mano 
de aquol asombroso polemista, hicisren 
justicia á sus altas prendas como escri 
tor y como hombre.

No envidiamos á El Liberal el juicio 
que seguramente habrá merecido á la 
opinión pública.

Buen provecho le haga.Bandolerismo.
Sí^gún noticias que hemos recibido 

do Nueva PáZ, anoche fue secuestrado, 
á íumediacionos do dicfco punto, D. 
Adolfo Molina, por siete hombres ar­
mados.

Como nuestros lectores comprende­
rán, en seguida procuramos informar­
nos en los centros oficiales de lo que 
había sobre el particular, pudiendo 
averiguar sólo que el celador do Nueva 
Paz telegrafió al Jefa de Policía que 
de nuove y media á diez do la noche se 
sintieron disparos á inmediaciones de

Incendio en Guanabacoa.
Como á las ocho y media de la no­

che anterior se declaró fuego en el 
cuartelillo de Milicias de Guanabacoa, 
situado en la calle de Amargura, en­
tre las de Pt-pj Antonio y División, 
quemándose todo el edificio, y  parte 
del archivo, salvándose algunos lega­
jo s , gracias al arrejo de algunos guar­
dias de Orden Público , al celador de 
B .híaD . Mariano Ruiz y  al alcalde 
del barrio D. Juan Mayor, viéndose es­
tos des últimos en tal peligro, que 
hubo necesidad de sacarlos casi do cu ­
tre las llamas con principio de a-fixia 
y parte da las ropas que vestían que­
madas.

Aunque la bomba acudió en los pri­
meros momentos al lugar del sinies­
tro, 80 hallaba en mal estado, siendi) 
imposible localizar el fuego , que ame­
nazaba comunicarse á las casas inme­
diatas, lu que so logró evitar, gracias 
al denuedo do los entusiastas bombe­
ros y  fuerzas de Orden Público, así 
como de los coladores de policía.

Se personaron también inmediata­
mente los señires Coenaniaute Militar 
y Juez de lustrucoión, así com > lus se- 
ñoreá Elias y Censsno, primero y se 
gando Jefe de Pullcii, el piloto inspec­
tor del Rjjoüocimiento de Baques, se­
ñor Solano, ol iospactor especial, se­
ñor Pérez, y una bomba, con su co­
rrespondiente personal, del vecino 
pueblo de Regla.

También se personaron gran núme­
ro de bomberos de ambos cuerpos de 
esta capital , quo regresaren después
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dicho punto, habiendo salida el citado i ,  
íansionario coa dos individuos para el todo temor, y cuando ja
sitio de U ocurrencia. ' n»r.asar,o. sus sor-

Posteriormente, y  con fecha de hoy, 
participa que los disparos fueron á me­
dia legua da distancia, á consecuencia 
de haberse llevado algunos bandidos á 
D. Adolfo Molina, y que fuerzas de la 
Guardia Civil, emboscadas, recupera­
ron al secuestrado, dispersando á los 
bandidos, que en número de siete ee 
llevabin al Sr. Molina, sin que tenga­
mos noticias de si hubo bajas por parte 
de los secuostradoros.

no se consideraban necesarios sus ser­
vicios.

Se cree que el incendio fue casual, 
pues no se explica la señora que vivía 
enlaparte don le dió principio, cómo 
empezó éste.El adulterio de Mr Parnell.

El telégrafo nos comunicó que Mr. 
Pdrnell, jefe de ios nacionalistas ir­
landeses, h'íbía sido demandado por e! 
capitán O’Shea por haber cometido 
adulterio con Is esposa de ésto.Mal principio de afío Mr. O’Shea vive eu Victiria Street,

Como á las nueve de la mañana de 224. Londres, y es juez da paz del con- 
lioy, miércoles, reoibim'S aviso de que dado de Clare, Irlanda. Acusa á Mr. 
en una casa de la calle de las Delicias, Parnell de haber delinquido con la ca- 
Jesúi del Monte, acababa de desa-1 pifaos El Tham, York Terrece, 
iTüllarsa uu s mgrieato drama, y enel Pí’igiiíoü y Aldingtcn, Dica que loa 
acto DOS dirigimos hacia el citado pun- culpables hicieron vida marital en Ei 
to para onteraruos de lo que hubiese | Tham, después de 1886.

Mr. Parnell había hecho ai capitán 
miembro de la Cámara de los Comunes 
contra la voluntad de sus curreligluna- 
rios.

Hacía tiempo quo en Londres so es­
peraba esta demanda. En varias oca­
siones Mr. O’Shea había amenazido

ocurrido. El dígao y celoso Sr. Go­
bernador Civil da la Provincia se en­
contraba allí cuando llegamos, así co­
mo el Sr. Jerez, el alcalde del barrio,
D. Pablo Blasco y el celador de Arro­
yo Apolo, D. Jü£Ó Ruíz.

Al mismo tiempo que nosotros, lle­
garon al lugsp del drama, calle de las I presentarla.
Dálicias número 41, un inspector del En la Cámara, los irlandeses trata- 
policía municipal y ei celador especial desdén ai capitán Mr. O’Healy
Sr. Riambau, y .\\ entrar en la citada I subre todo la primera inteligencia dol 
casa, vimos teudidu en el suelo, entre Partido nacionalista, no le ocultaba su 
un charco de sangre, ei cadáver do don 1 desprec o.
Guilleim ) Xiqués, de unos 22 años de Mr. O’Shea se retiró del P^irlamen- 
edad próximamente y á su lado uu re - U<>» y á pooD c jmpareció, ermo testigo, 
volver. ante la Parnell Commisston. Se es-

Penotramos en «I interior de la casa, I peraban grandes revelaciones. Se de- 
y oa una cama vimos á ü* M iris Agui-J ei capitán poseía cartas que
lera, de 21 años de edad y esposa del I á su esposa y  á Mr.
desgraciado X iqués sentada en un si-1 Psrn'íH. No pasó nada, 
llón inmediato á U cama, á la madre I 3b dice quo hace años el famoso ir- 
dela joven  D* Carlota Aguilera y  en pidió la mano de una hermana
un cuarto inmediato á un joven como] capitán y  quo la joven murió al po­
de 25 años de edad, llamado D. Joaquín tiempo. Así empezó la amistad en- 
Martín Mauri, que según nos dijeron, 1 M r .  Parnell y  Mr. O’Sh.ea. 
se encontraba en la casa reponiéndose
de una enfermedad que hacía días ve-1 » í* •• j «  . .. •
nía padeciendo. ferrocarril de Sur América.

Procuramos informarnos de lo ocu- El Sr. Velarde, delegado por Bolivia 
rrido y  de público oímos decir que de-1 en oí Congreso de las Naciones Ameri- 
bido á doaavonencias de familia y sin I canas, ha dicho á un repórter del 3 e  
que se pueda precisar la causa, el Sr. I raid acerca del proyecto do un ferro- 
Xíquós tuvo un altercado con su espj- I carril por Sur América: 
sü, disparando un tiro de revolver con 1 — Creo quo esto es practicable, y 
tra ésta, que se guareció en la casa I creo además que en un futuro próximo, 
numero 5 do la cello del Pocito. podremos ir do Nueva York á V'-lpa-

Al oir la disputa, trató de promediar raiso, Buenos Aires, Santiago y todos 
el Sr. Martín y la madre do la joven, los otros puntos principales, sin necesi- 

aquél un tiro en la mandí dad de eiperim* ntar ias molestias é in-reoibieudo
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mo en otros tiempos, cuando simple 
obrero, asistiaá la* cita con la herm o­
sa Catalina, su prometida. Evocaron 
de reponto el recuerdo de su juven­
tud. Catalina se abandonaba también y 
presa del mismo ensueño, hablaron 
con ternura.

—No sé por qué, dijo Ravageur; 
pero esta tarde me recuerda nuestros 
paseos, aquella deliciosa época en 
que pasábamos horas enteras repi- 
liándonos mutuamente que nos amá­
bamos.

Catalina con su voz admirablemen­
te timbrada, murmuró;

•—Si, amigo mío, yo también me

Esta novela, c 'n l’nuacjóade 9na Vibwra, 
puDllC'ida por Ltí Sspa'>i>a Sditorial, ae eo- 
ouentra da renta en a «Galería Literaria», 
Obispe 55. representantesíxoinsivos en la 
Isla de Cuba.

bula inferior y  otro ea la espalda, en 
dirección do abajo arriba , estaudu 
implantada la bala en el hombro.

Ds los primero-* en acudir también 
fue el alférez de Orden Público D. Elí­
seo López y varios guardias de Orden 
Público.

Po3o después, y cuando se dirigía el 
Juzgado á instruir las diligencias, hu­
bo de desbocarse el caballo del coche, 
ei número 9G, y lanzando dol pascante 
en la esquina de ia cilzada y Pocito al 
conductor, arrancó el animal con gran 
velocidad, apeáudi^se el secretario del 
Juzgado da lastrucción del Osste, Don 
Mariano Qussí d i, que afortunadamen­
te no sufrió percance alguno.

El oficial del mismo, D. Domingo 
Garrido, ao arr-jó á 8d vez del coche, 
sufriendo uao contusión en un pie, y

acuerdo de aquellas felices horas... 
{Eramos tan jóvenesl

—¿Te acuerdas de nuestra primera 
habitación, do mi cuarto de soltero 
donde to conduje cuando ya eras mi 
mujer?... Aquel fué nuestro primer 
hogar...

El encanto de esta tarde de prima­
vera ora tan penetrante, que las ma­
las visiono.s del matrimonio desapare- 
cián corapletarnaate. cediendo *jol 
puesto á sus más halagüeños recuer­
dos, y se referiau el uno al otro esos 
pequeños incidentes qae constituye­
ran la dicha do su juventud, cuando 
Ravageur so complacía en llevar á 
Catalina en sus brazos, como á una 
niña. Citalina hablaba do un paseo 
encantador que dieron por los bos­
ques de Clamart, en celebración do 
haber asceiididoRivagaur á capataz. 
Este, por su parte, se acordaba do 
una noche quo modoátamente colo­
cados on el teatro, habían experV  
mentado más placer quo ahora er. un 
palco.

—¿Te acuerdas, amigo mio§
—¿Te acuerdas, Oitalina?
Siempre decían esto al oomienzo 

de cada frase. ConsideráLanse en su 
cuartito de la callo Oligea ncourt, pri­
mer ensueño do ambició a que habían 
realizado á fuerza úe economías. 
Luego hablaron de las privaciones 
que se hablan impuo'sto para educar 
á sus hijos.

Llegaron a ose punto de sus re­
cuerdos, on que, creciendo sus hijoB 
entró el apuro en ia casa, con los 
gastos de estudio, las compras de li­
bros, etc; El encanto de los recuer­
dos no podía ya durar mucho. Al 
fin de todo esto iban infaliblemente 
á ver á sus victimas... El coch o  en

c avenientes deim ario. Eu mi opinión 
las únicas partes extremadamente difi­
cultosas son aquellas dei territorio que 
hay que atravesar /  que están en el 
E mador y Colombia y alganos lugares 
del Perú. La parto del ferrouarrii ¡ue 
atraviesa á Bolivia y  que al presente 
está en vía de construcción y  asimismo 
la de la Arg^ntisia, pasan por zonas 
fértiles y  ricas, propias para expiota- 
cicnes mineras ó agrícolas. La línea se 
extiende actualmente de Orne á la Pax, 
en una distancia de doscientas diez mi­
llas. Para que se entiendan m ejor las 
ventajas que indico, mi hijo dibujará 
un mapa de Sur Am érica.»

Daspüés de haber sido trazado el 
mapa por su hijo mayor, que entre p a - 
róiitesis tiene eu Bolivia gran reputa­
ción. como uno de lus mejores dibujan--

este instante mismo, salla do una 
sombría calle de árboles, pa.saado 
por entre el limite dei bosque y una 
extensa pradera. Da prouto Rava­
geur sufrió un exjtremecimiento, c e ­
so de hablar ostendió ia mano 
hacia ia. pradera, y con voz ronca 
dijo:

—'Fiílíra, Cataliflta, mira!
Catalina, espantada, clavó prim ero 

su^ ojos en Ravageur, lo cra.al bastó 
P'ara turbarla, al ver el rostro de 
r/quél, lívido y descompuesto.

—/Mira, Catalina, ahi estAI
—¿Quién?.... ¿Qué quieres decir?....
— ¡Eilal
—{Tú estás looü! ¿Da quién ha­

blaos?
— ¡Da ella!... ¡De Luz! ¡La que no 

tUT î valor para mAtar!
—ilMás bajo por Dios..! Podría 

oírnos el cochero.
—¡Mira, está rec<ostada e.n un ár­

bol... ¡La luz de la luna la lium ína!... 
¡Me da miedo!

— ¡Desvario! projauncló CatalÍL'a 
llena de cólera. Vusiv® eu tí... Es-** 
tamos en nuestro coch e  amigo mío.

—¿Pero quieres miras* allí?
Eu seguida, para calm ar á su mari­

do, volvióse Catalina hacia la prade­
ra que aquel le indicaba. Entonces 
sufrió un e.stremecimiento, y  sus 
dientes rechinaron. También ella 
distinguió en el fondo do la pradera 
lo que había inquietad-o á Ravageur.

Después de xm silencio que tuvo 
algo de espantoso, pronunció Catali­
na con voz entrecortada:

—4No me decías que fuesen dos...?
—Si .. también Emilia.
—Y grandes ambas... ¡Ah! ¿.estamos 

bien despiertos?
Cuando Catalina concluyó de p ro -

Eí viaducto de Lo?,
El viaducto más elevado del globo se* 

encuentra eu el ferrocarril de Autofa- 
gasta, en Bulivia, ea la travesía del río. 
Loa, en la región más ardua de la cor­
dillera de los Andes. Está á una al­
tura de 3,000 metros sobre el nivel del. 
mar, y las condiciones en que fue fje - ’ 
cutade el trabajo son bastante origina­
les para que las citemos sumariamente 
á tirulo de ejemplo.

El puente metálico en cuyo eje está 
la vi i única, se apoya sobre siete pila­
res, variables en altura de un extremo 
á otro dol valle quo se franquea, y for­
mado cada uno do ellos por cuatro co­
lumnas ligadas entre sí y en ios planos 
hortzüütales por paralelógramos y  en 
los planos de las caras inclinadas por 
cruces de San Andrés.

He aquí los dates principales de la 
obra:
Distancia entre las caras de los estri­

bos........................ 210,00 metros.
Altura del riel sobro

oí 8gua.................  101.00
Longitud de la co­

lumna más gran­
de..........................

Longitud de las vi­gas do los püores 
Amplitud de la pla­

taforma exterior.
Ancho de eje á eje 

de las vigas maes­
tras ......................

Ancho de la v ía .. .
Peso de la parte me* 

tálíca.................... 1.175 to­
neladas.
La construcción so hizo sin madera- 

m-.-n provisorio. Se instaló desde lue­
go á través del valle una vía aérea for^ 
mada por dos cables de acero, del tipo 
empleado por ¡os señores John Go^vle  ̂
y compañía, para el servicio do los 
arados á vapor. Por este camino iba 
y  venía de un lado al otro, por medio 
do cabrestantes á vapor, montado so­
bre los estribos, un carro que traspor­
taba todas las piezas metálicas.

Llevadas éstas ai lugar conveniente 
80 hacíin descender por un aparejo, y 
se juntaban al instante. Sus pilares 
ee elevaron por pisos sucesivos empe­
zando por abajo.

Este modo de trasporte aéreo ^e uti­
lizó durante el montaje para hacer pa­
sar una locomotora y una grsn canti­
dad de material necesario á la ejecu­
ción de los trabxjos de la linea dei otro 
lado del valle. Las piezas de la loco­
motora fueron desmontadas con excep­
ción de la caldera cuyo peso excedía 
mucho al de los elementos metálicos 
del viaducto; se tuvo valor sin embar­
go de lanzarla sobro los cables, que so­
portaron .sin accidente esta carga anor­
mal.

Montados los pilares, se tlevarou á 
su lugar las vigas maestras de la su- 
)er8tiuctura por medio de una grúa, 
movida á rnsno. Se hicieron Ies ajus­
tamientos sobro el río por seccic-n-os de 
24 metros de longitud máxima, y un 
peso de 10 toneladas más ó menos: un 
ferrocarril provisorio, prolongado á 
medida que avanzaba el trabajo, con­
ducía todas las piezas que, en algunas 
horas, se fijaban en su posición dofiai- 
tiva.

La cuestión de estabilidad de esta 
construcción bajo el punto de vista de 
los esfuerzos del viento, ha venido á 
resolverse sin la menor indicación pre­
via. Se ha puesto un viento bastante 
violento para arrojjr del viaducto un 
tren con carros vacíos, y  se ha calcu­
lado la extructura de manera que pue­
da resistir á un esfuerzo tan excepcio­
nal. Se ofrece aquí un detalle curio­
so; la presión barométrica es sensible- 
mente inferior á un tercio de la que 
hay al nivel del mar y ei peso del aire 
es, por cvnsiguieute, en proporción 
menor. Esta circunstancia concurre 
a asegurar la estabilidad.

L-i obra fue comenztda el 2 de Mayo 
de 1887 y termino el 28 de Enero si­
guiente; el primer tren que fraequeó 
ei Loa data del 16 de Febrero de 1888.

El esnso de 1887.
El ministerio de Fomento aesba de 

publicar, reunidos en un tomo, clara y 
cuidadosamente impreso, los primeros 
resaltados provisionales obtenidos en 
ei recuento general de ia población 
existente en la Península, islas adya­
centes y p-isesiones do Africa, verifi­
cado el 31 de Diciembre de I8S7.

Este Censóse formó ea cumplimien­
to de la ley de Junio del mismo año 
expresado, con lo cual entró nuestro 
país en el concierto de los principales 
pueblos de Europa y  América, que rea­
lizan tan importante operación en pe­
riodos de diez años á lo más.

Diez años, efocto, habían pasado 
desdo ei Canso anterior, que tuvo lu­
gar ©ü 1877, y á él hay que referir la

nuucíar estas palabras, desapareció 
ia visión. La ila.iura tocaba á su 
fie; comenzaba do nuevo el bosque á 
ios lados dei camino, espeso y som - 
bí-io. Ravageur y su mujer se re­
costaron eu el fondo ’ del carruaje, 
helados de espanto, y durante más de 
una hora, permanecieron en silencio. 
Sólo al llegar cerca de ias fortifica- 
cion«3 de París salieron del letargo 
en que ambos so hallaban sumidos. 
Entonces Ravageur pronunció desde­
ñosamente, y como avergonzado de 
su debilidad, estas palabras;

—Hé aquí adónde conduce evocar 
antiguos recuerdos. La imaginación 
se sobreexcita, y cree uno vor cosas 
quo no existen.

—De modo, balbuceó Catalina, ¿que 
ha sido ilusión?

—SNo lo has dicho tú misma? Qué 
quler.es, nos hemos puesto im pruden­
temente á recordar tiempos pasados 
y hemos creído ver á esas mucha­
chas.

Pero Catalina repuso con tono fe­
roz;

Me acuerdo perfectamente de ha­
berlas vistOi /No nos forjem os la 
iju sión d eq u e ha sido una pesadilla!

has reconocido á Luz, y yo á Emi­
lia. Ambas estabán en el fondo de 
ia pradera, vestidas de claro y  con 
la mano apoyada en un árbol.

Ravageur montó en cólera.
—¡Estas loca, Catalina! /R ecobra 

tu presencia do ánimo, reflexiona! 
.¿No es natural que hablando de lo 
pasado, haya surgido en nuestra fan­
tasía la imagen de esasdos muchachas? 
No hay en todo ello más que un fenó- 
meuosencillisímo, quo habría podido 
sorpreudernos cuando éramos unos 
ígi'Aorantes, pero no ahora.

comparación de cifras para llegar á 
conccer el movimiento general y par­
cial que ea la población de España se 
halla producido.

Aunque, como dice ei preámbulo do) 
libro, suscrito por el conde de Xique- 
na, no se pretenda habar llegado á le 
perfección en este línsjs de investiga- 
cicne.i, pLdemos cr-n gozo reconoce! 
que el recuento do 1887 marca un pro 
greso notable en el orden de los pro­
cedimientos empleados; así como hay 
quedoluciren  derecha lógica, de los 
datos obtenidos, los cuales a rr íjm  un 
aumento on el total de habitantes, que 
bajo el amparo del régimen monár­
quico y de la tranquilidad que él ha 
traído al país, éste consigue su creci­
miento y  encuentra sólidas garantías 
do bienestar.

Por más que los datos publicados no 
revistan, según hemos dicho, más ca­
rácter que el do provisionales, el mi­
nistro coasilera que las modificaciones 
hacederas en sentido deflaitivo, no han 
do alterar sensiblemente su valor to­
tal; y  por esta razón, en virtud del 
real decreto que firmó la Reina Re­
gente en 27 de Junio último, se decla­
ran oficiales l :s  resaltados del Canso 
que nos ocupa, ú fin de que la nación 
entera los utilice y  so rija desde luego 
por ellos, dando término á los incon­
venientes que nacían de sfgair apli- 
cando el Censo de 1877, ya que desde 
aquella época han sobrevenido cam­
bios de notoria importancia.

Efectivamente, esos cambios saltan 
á la vista, así que se ponen en rela­
ción ias cifras totales ó parciales de 
los dos Censos. No entramos on una 
enumeración detenida, que resultaría 
en las columnas de un periódico harto 
enojosa, á causa del gran número de 
guarismos que tendríamos que escri­
bir. Mas reducióodouos á la sencilla 
inspección del resultado general acu­
sado por el último Censo, bai’emos 
constar come* síntesis del prolijo exa­
men á que éste se prestv, la relación 
que dicho resultado ofrece con los de 
k's dos Censos que le precedieron en 
1860 7  €-n 1877.

El de 1860 arrojó una cifra de 15 
millones 673,536 habitantes.

El de 1877 arrojó la de 16,631,345.
La cifra provisional de los habitan­

tes registrados ea el último Causo de 
1887 aparece ser de 17.550,246.

Por consiguiente, mientras ou el 
período iutercensal da 1860-77, ó sea 
en el período decenal de diez y siete 
sfi's, la diferencia por aumento de 
población no se elevó más que á 960 
mil 809 habitantes, en el periodo 
decenal da 1877-87 ha sido poco me­
nor que el dcl precedente, á pesar 
de haber abrazado éste una extensión 
casi doblo. En 1887 resulta un au­
mento de población de 915,901 hibi- 
ttmtes respecto do la cifra obtenida en 
1877.

Ahora, por más que bsyamos ma­
nifestado tener que rsauncinr á la 
transcripción de números detallados, 
creemos que es oportuno extraer délos 
cuadros estadísticos del censo algunos 
datos que si, aislados como los damos, 
pueden carecer do interés eu su senti­
do científico, no dejan por eso de en­
cerrarlo en otros naturales conceptos.

Ea el estado de la población por 
provincias hallamos corresponder la 
menor cifra de habitantes, á la pro­
vincia de Alava, quo sólo figura con 
94,153. Sígueola en orden la de Se- 
govíH, con 155,941; la de Soria, con 
156 959, y la de Guipúzcoa, con 181 
mil 530.

Las provincias de mayor población, 
son: Barcelona, que figura en pri­
mer lugar, con 876,046 habitantes; 
Valencia, con 730,916, y Madrid, con 
68M 94.

Las capitales de provincias se cla­
sifican en esta orden: Madrid, 473 
mil 815; Barcelona, 268,223; Valen­
cia, 168 740; Sevilla, 143,840; Má­
laga, 133,022.a casa de España en Londres.

Gracias á la munificencia dol señor 
conde de Biyona, marqué! de Misa, la 
embajada de España en Londres va á 
estar decorosamente alojada ó instala­
da con lujo por considerable número 
de añ ;s. El rasgo de desprendimiento 
con que ha respondido el digno presi­
dente de ia Cámara de Comercio espa­
ñola en aquella capital á la merced del 
nuevo título con grandeza que en pre­
mio á señalados servicios le ha otorga­
do la reina, ha sido elogiado como me­
rece.

La embajada de España en la capital 
do la Gran Bretaña la tiene establecida 
hoy en un hotel el Sr. Albareda; cier­
tamente, en un hotel de primer orden; 
pero al cabo, de manera quo no se ar­
moniza con la categoría de la repre- 
eentución. Estuvo antes en casa parti­
cular en Portland Place, sitio aristo­
crático, y cuando era legación, en Ons- 
low Gardens, punto bastante excéntri­
co. Lo consignado al efecto en presu­
puestos no da margen para ningún 
lujo.

La nueva casa en que va á instalarse 
la embajada está emplazada en Gros- 
venor Gardens, hacia el S. O. de Lon­
dres, en el distrito de Belgravia, uno 
de los más elegantes de la gran metró­
poli, y el cual so extiende desde Gros- 
venor Place hasta Chslsea.

En una magnífica finca de tres pisos, 
y está valuada en 35,000 libras ester­
linas, ó sean duros 175,000. Se com­
prenderá dado esto precio, y  el inmen­
so valor de la propiedad en los sitios 
céntrico.! de Londres, que no so trata 
de un dominio perpetuo. En efecto, 
dentro de st-senta ó sesenta y dos años 
el inmueble pasará á ser propiedad dol 
dueño del terreno, que es el riquísimo 
duque de Woatminster. Todo el distri­
to de Belgravia, que toma el nombre 
del pueblo do Balgrave, en el condado 
de Leicester, propiedad también del 
mismo duque, se halla en igual caso.

A medida que so acercaban á París, 
Ravageur se reponía de su em oción. 
Las luces, los transeúntes, las claras 
lineas do edificios le devolvían la cal­
ma; salía del mundo de los ensueños 
para entrar on el de la realidad. Sin 
embargo, Catalina, trastornada toda­
vía, repetía obstinadamente:

—No me cabe duda de quo he visto 
á dos jóvenes.

—¡Sea! dijo Ravageur impacienta­
do. Hemos visto á dos jóvenes, lo ad­
mito. Había do3 jóvenes en el fondo 
de la pradera, más ¿por qué habían de 
ser Luz y  Emilia?

—¿No lo dijiste tú mismo, prime­
ro? /

—¡Es que tenía sus antiguas histo­
rias metidas en la cabeza! ino hable- 
mosmásde ello! Tales momentos de 
agonía me hacen envejecer un año.

Ambos se recostaron, cada uno eu 
un rincón del carruaje, y no abrie­
ron más la boca hasta llegar á su ho­
tel, donde experimentaron una de­
cepción muy ligara en si misma, pe­
ro que, debía impresionárles cruel­
mente: Luciano y Tony no estaban 
esperándolos, como otras veces en el 
comedor.

—Avise usted á los señoritos, dijo 
Ravageur.

El criado respondió;
—Lo! señoritos no comen hoy en 

casa. El señor Lacaze ha venido á 
buscarlos, para ir. según me ha di­
cho D. Luciano,_ á com er juntos, y 
después á uu baile debeneficencia.

Eáto ocurría muy á menudo porque 
Catalina, que tenia billete para todas 
ias fiestas benéficas, no asistía nun­
ca, enviando en cambio á sus hijos. 
Aquella noche también lo había dado 
los billetes.

Este sistema, que tan marcado lleva 
todavía el sello del feudalismo, es, co­
mo so sabe, muy común en la gran me 
trópoli inglesa, y rrigen de las más co- 
losalei fortunas de la aristocracia. Con 
arreglo á las leyes dol país, no es ena­
jenable ni una ptfigada del terreno que 
forma parte del mayorazgo, y todo el 
quo ocupa cI que hoy es un barrio dei 
mejor tono en Londres, formaba dos 
vastos cortijos no hace muchos años.

En los últimos veinte ó treinta se 
han levantado allí palacios, so han 
abierto callos, construido largas filas 
de casas y formsdo jardines mediante 
una cantidad estipulada ó un cánon 
anual; pero al cabo de los noventa ó 
sesenta años por que se han hecho los 
contratos, el duque de Westminster 
ssrá dueño de tolas osas casas, do esos 
jardines, palacios y  calles.

Para no dejar prescribir sus dere­
chos, lo mismo los representantes del 
duque que los de otros muchos grandes 
propietarios que tienen en igual forma 
riquezas fabulosas, cuidan derealizxr 
anualmente uu acto de dominio, que 
consiste en cerrar durante veinte y 
cuatro horas el paso por las calles de 
los barrio! cuyo suelo les perteusco, 
expresando en anuncios fij idos al pú­
blico el objeto da su señorial determi­
nación.

Cuando tolo oí distrito de Balgravia, 
con sus edificios, vaya de esta suerte á 
manos del duque de Westminter, su 
renta, que es ya muy respetable, se 
elevará á cinco millones de duros 
anuales.

El señor morqués de Misa no se ha' 
contentado c ;n  regalar á España, por 
el tiempo de que le es posible disponer, 
una buena casa, sino que ha llevado 
.su generosidad hssta el extremo de 
gastar en amueblarla con el exquisito 
gusto y el confort en que no tienon r i­
val los ingleses, 5 000 libras esterli­
nas (85,000 duros.)

Sopa, pues, el p:.ís lo que debe á 
este distinguido compatriou, y ojalá 
quo su ejemplo, como el del buen espa­
ñol Sr. Castells, que ha donado un te­
rreno y una importante cintidad psra 
levantar otra casa para la representa­
ción de Eápafii en Buenos Aires, halle 
imitadores en otras capitilos de Europa 
y Améric!. Obres son amores, y des­
prendimientos como los que indicamos, 
muestras de patriotismo más eiccuen- 
tes que todas las buenas palabras y su­
periores á todos ios eacomios-

Las LScuQlas católicas 
en Marruecos,

La primera fecha— dice la distin­
guida escritora D® Patrocinio deB ed- 
ma—que se recuerda de la creación de 
las misiones católicas en Africa^ se 
remonta al año 1234, en que un Pontí­
fice creó un Obispado en Marruecos 
para que apoyase los trabajos vorifiea- 
dos por los hermanos de Sin Francisco 
de Asís, acabados geaeralmcnta en el 
martirio.

Hasta 1566 se sostuvo la diócesis 
africana, cesando despué!, y  pasando 
la jurisdicciÓD de los católicos del lito­
ral á los Obispados españoles, á que 
fueron agregados.

Continuaron los hermanos de Sxn 
Francisco la hermosa obra de sembrar 
la semilla de la verdad cu aquel ingra­
to suelo, y en 1859 se réitableció la 
Prefectura apostólica, que orgauizólas 
misiones y  creó una institución impor­
tantísima, base de futuras conquista?, 
y prenda segura de paz y  de unión en 
el porvenir: los centros de enseñanza.

Los misioneros, como religiosos mi­
litantes, han sabido amoldarse á las 
exigencias de los siglos ea qua han 
ejercido su bendito apostolado.

Desde el siglo XIII hasta el XVIII 
predican á las kábilas nómadas la doc­
trina de JesÚ!, rezan pidiendo mise­
ricordia per sus errores, y mueren 
senriendo para hacer fructificar con su 
sangre generosa la semilla que han 
sembrado.

En el siglo X IX  no entregan su vida 
como sacrificio voluntario en aras de 
su fe, sino que la conservan para el 
servicio de su obra.

Eq vez de perseguir tribus salvajes 
para llevarles la buena nu3va, se am­
paran eu las ciudades á la sombra de 
la bandera de la patria, v bajo la égida 
de la cruz; abren escuelas y  llaman á 
ollas á las generaciones nuevas, á las 
que serán un siglo después dueñas del 
porvenir, por sí ó por su descendencia.

No excluyen á nadie de esas aulas 
en que la luz se difunde para el espíri­
tu y  para la razón; no hacen de la en­
señanza un oficio, sino un culto, en cu­
yo templo se unen, se conocan, apren­
den á amarse, los hijos de razas dife­
rentes, hermanos por la educación, y 
preparan por esa medio tan sencillo, 
tan culto, tan humane, la regenera­
ción de esos pueblos sumidos en la ig­
norancia.

Cuantos han visitado á Tánger en 
esta época, han podido apreciar ia im­
portancia del colegio establecido en 
esta ciudad por los misioneros francis­
canos á las órdenes dol prefecto apos­
tólico.

Nada tiene que envidiar este centro 
do enseñanza á los más notables de Eu­
ropa, ni eu educación, ni eu esmero ni 
en resultados.

E$tá dispuesto en ciases para los dos 
sexos, y concurren á cada una de ellas 
cerca de 200 alumnos, entre los cuales 
hay moros, hebreos, ingleses y espa­
ñoles.

Los alumnos cursan todas l».s asig­
naturas del programa oficial, y  ademán 
los idiomas francés, ingles, árabe, la­
tín, y  naturalmentfi, el español, pues­
to que en este idioma se enseña.

Tiancn, como clases de aderao, mú­
sica instrumental y solfeo, escultura y 
pintura, y en el de niñas les idiomas 
francés é inglés, piano y labores.

iry.
Para los jóvenes que qui6r*n apren­

der un oficio se ha establecido un ta­

—Se me había olvidado prevenírte­
lo le dijo áRavageur.

—¡Tanto peor! Necesitaba darles 
un abrazo.

Comió, pues, solo|el matrimonio, eu 
el vasto comedor, sin quenada viniese 
á distraer sus pensamientos. Los 
criados observaron quo sus señores 
no se dirigieron ni una vez la pala­
bra. Ravageur parecía sumido en una 
sombría meditación. Catalina estaba 
nerviosa y agitada.

Retiráronse temprano. Ocupaban 
dos habitaciones situadas en los dos 
extremos del hotel, y separadas por 
una espaciosa biblioteca. Ravageur, 
apenas hubo entrado en su habita­
ción, despidió al Criado. Catalina 
entró primero en las habitaciones de 
sus hijos. Como las dos alas que ocu- 
pariaudespués de casados no estaban 
todavía amuebladas, ocupaban el se­
gundo piso del hotel; Luciauo en ci­
ma del cuarto de su padre, T ooy so­
bre la alcoba de Catalina. Cuando 
sus hijos salían por la noche, Catali­
na verificaba esa inspección de madre 
á que nada escapa. Así quo vio que 
no les faltaba cosa alguna, bajó á su 
cuarto. La doncella estaba esperán­
dola para desnudarla; pero Catalina 
la despidió, porque se le hacia inso­
portable. Mientras que sus hijos es­
tuviesen ausentes, necesitaba de una 
soledad absoluta.

A cosa de las doce, todo ol hotel 
parecía dormido. Solamente dos ven­
tanas tenían luz, dos altas ventanas 
que daban al patio, la del cuarto de 
Ravageur y la del cuarto de Catali­
na. La noche estaba apacible, ca­
ca templada. Seria ia una de la 
madrugada, cuando Catalina, que so 
asfixiaba en su habitación se dirijió á

ller do carpintería, ebanistería y  tipo­
grafía, siendo gratis la enseñanza y les 
útiles para ella.

Además de la escuela de Tánger, se 
ba establecido una en cada pueblo del 
litoral, susceptible de aprovecharla, de 
suerte que, con 45 religiosos que for­
man hoy las misione! de Mirruecos, 
se sostienen escuelas en Tetuén, Lara- 
che. Casa Blanca, Mazagán, Saffl y Mo- 
gador.

Basta fijarse un poco en estos datos 
para comprender la grandeza de su 
obra; pero es forzoso quo este elemen­
to civilizador no se desenvuelva con la 
lentitud que le imprimo el esfuerzo 
particular; si sus resultados han de 
considerarse como un bisa social por 
su importancia, hay que facilitarlos 
medios do ampliar estos trabajos, y  la 
iniciativa de este generoso impulso de­
be tomarse por el Gobierno, ya que 
hoy so agita en sutilísimos planes di­
plomáticos ol pensamiento de explorar 
el Africa para redimir sus esclavos.

Los virtuosos maestros, que ponen 
al servicio de la empresa su inteligen­
cia y su vida, sólo perciben como asig­
nación de la Obra Pía de Jerusalem 10 
reales diarios, suma que no es pesiblo 
alcance á cubrir sus necesidades, te­
niendo, por tanto, que apelar á U li­
mosna para llenarlos fines da su insti- 
tuciÓD.

Como no cobran derechos parroquia- 
ie3 en las iglesias católicas que asisten, 
y socorran además innumerablos po­
bres, pueden considerarse los sacrifi­
cios y  privaciones á que se hallan su­
jetos como un martirio voluntario y 
permanente, mucho más doloroso que 
el martirio de un día, pues lo arros­
tran en extraño suelo, entre enemigos 
de su doctrina y  olvidados, ai no aban­
donados, délos suyos.Sanio Domingo,

El foro nacional ha sufrido una pér­
dida terrible con U muerta del juris­
consulto don Apolinar de Castro. Tomó 
pjrta en la reincorporación de h  repú­
blica á España, tocándole la misión de 
ir á Cuba en compañía de don Manuel 
Jesús da líerodía á llevar al general 
Serrano las actas del pronunciamiento 
á favor da Rtpaña, servici) que le va­
lió la cruz d-j ciballorj de la orden de 
Carlos III y la dirección de una de las 
seccirnes do la Secretaría del gobierno 
superior civil.

Más tarde fue procurador de la Cor­
te superior y  ministro do lo interior y 
Policía; ha ojlaborado ea varios porió- 
dicos importantes y es uno de los fun­
dadores de la sociedad de «Amantes de 
las letras.»

También han fallecido dos votoranos 
que formaron parte del gobierno de 
Santo Domingo durante la primera épo­
ca de la república, el general don León 
■Vicioso y el coronal don Manuel da Re­
gla Altagracia.

— Se ha celebrado con toda solemni­
dad, y mediant-i los requisitos legaUs 
correspondientes, la inauguración del 
Banco Nacional de Santo Djmiügo. La 
comisión nombrada por el gobierno, 
presidida por el ministro de Hacienda 
y Comercio, y compuesta de ios señor 
res don Amable Dimírón, inspector 
nombrado por el gobierno acerca del 
Banco, y  don Manuel María Mendoza, 
contador general de Hacienda, proce­
dieron á U inauguración aludida á cu­
yo acto as’stioron 3'^símismo el señor 
don WilUan L'ewellyn, delegado dei 
consejo de administración de Paria, 
D. Pablo Ritter, director del Banco de 
Santo D jm iogo , y don Wenceslao 
Bosch, abogado como consejero del se­
ñor Liewsllym.

Por investigaciones practicadas per 
eruditos ambulantes, ge sabe que Lope 
30 retrasaba alguuo! mests en el pago 
del inquilinato, hssta que logró por 
medio de chanchullos y otras picardías, 
comprar una cssita en la eslío de Can- 
tarranas.

«Habían dado esta nombre á la cita­
da calle, por causa do unas chicas, hi­
jas de un consejero de ludias, las cua­
les por sus láminas v voces, porque se 
dedicaban á cantar íl :m6nca, en grave 
laño del vecinlario, so ganaron el mo­
te de ranis.-í>

Guií'ioi íUerarios,
A*»! titula Eduardo de Palacio uno de 

sus úliimr's artículos.
«He leído—dice el festivo escritor— 

en un periódico francés un articulo re­
bosan lo erudiccióu por todas SU! le­
tras.

Es un descubrimiento de pormenores 
referentes á la vida privada de Au- 
gler.

Pormenores que, seguramente, el 
ilustro escritor no hubiera visto con 
gusto entregados á la publicidad.

Es digno de aplauso el hombre estu­
dioso que consigue, en fuerza de roer 
volúmenes y desdoblar manuscritos y 
molestar bibliotecarios, descubrir la 
focha y  hora del nacimiento de Pepe 
Piinío, do Benito Cicerón ó de Joseph 
Bonaparte {Desperdicios.)

Elogios merece el escritor que no es 
cribe, sino que rebusca y  escarba, unas 
veces eu una alcaldía y otras en un ar- 
chivo parroquial, pira lograr conocer 
el origen de ia casa délos Pérez de Gó­
mez de López do Gizquez y zetera.

Como los que cuentan, siquiera sea 
fantásticamente, el número de venta­
nas que hay en Londres, por ejemplo, 
ó de muelas que suman los vasallos dei 
señor emperador de Marruecos.

Pero dedicar su entendimiento y su 
actividad á morder á los muertos ilus­
tres, más parece ocupación de gusanos 
que de hombres de bien.

Hace algún tiempo que hemos dej ido 
ea paz los restos do Cervantes.

N >s lo habían servido algunos admi­
radores como novelista, como filósofo, 
como poeta, como soldado, como mú­
sico. . . .

«Cervantes cocin'T .»
«Corvante! marin).»
«Cervantes astrónomo.»
«Caiv.int-.'s delegado de González, di­

go, de Hacienda.»
«Ceiyantes sastre.»
«Cervantes viajero.»
«Cervantes enamorado.»
«Cervantes pobre.»
«Cervantes manco.»
«Y  zurcidor de voluntades.»
De Lope de Vega también han sabido 

varias cosas feas algunos señores de 
la clase de sables.

D 3 qu'óü creerán ustedes que es la 
famosa comedía «El alcalde de Zala­
mea.»

— ¿De Calderón?
— Puo! no, de Lope; asi lo ha descu­

bierto no se quién. «¿Y la vida es 
s u o ñ o ? »

Do un chic) que aun no ha roto, pero 
que la tiene terminada para que se la 
representen, canten y  bailen, en uno de 
los teatros de Madrid, de menor capa­
cidad literaria.

Porque, cuando menos lo piensa, ó 
!o teme, llega á sus manos un libro ó 
un periódico que le arranca el barbi- 
.¡uejo ó sea la venda.

«Sbikespeare nunca existió; Zúa es 
un mico ó un mito; Tirso de Malina ó 
T.r.io Licallo (el Cajo de Cirauqui) 
son dos personalidades diferentes y dis­
tintas, y Tirso Roárigauez otra.»

De unos se niega la moralidad, de 
otros la existencia, de otros la natura- 
eza y  de otros la fisonomía.

— Yo no censuro—decía un hombre 
)o!í'.ico notable—pero apunto las cosas 
porque bueno es que consta ó quecwes- 
te como dice el chulo de Providencias 
judiciales.

Pero el hombre mencionado aludía á 
varios de sus contemporáneos; vivos to­
davía V coleando.

— ¡Figúrate lo que dirán de noso- 
ro!-! —pensará algún marido público ó 

que sea hombre público.
— Ea verdid, afirmará la esposa.
— Tdl vez iK s nieguen.
— Eie vicio es muy antiguo: San Pe­

dro f ia ol primar literato que empleó 
l i  formula.

— Eí verdad. V'uos tampoco te con­
cederán á ti la instrucción que te sobra 
y.que demustras en este momento.

— ¡Y quien sabe si te negarán nues­
tros li'jos.

— ¡M u jet!...
— Tal vez digan que son del francés 

ó de cualquier ctro idioma vivo.
Por fia, que no hay confianza ni se­

guridad con esos gusanos literarios.Cigarros envenenados
C^n motivo de la mueite del rey de 

Portugal, un periódico inglés, oí Bir- 
mingham Post, recuerda uu incidente 
que, según dice, acaso no haya sido 
ajeno al fallecimiento de D. Luis.

«Hará unos treinta años que D. Luis 
y uu hermano suyo estuv eroii tu Loa- 
dres acompañados de uu preceptor.

Una noche, á la salida de un teatro, 
se les acercó un portugués, quo trabó 
convereacióu con loa dos jóvenes, los 
cuales aceptaron del incógnito un ciga­
rrillo, que encendieron al subir á un 
coche para ir á su casa.

Al siguiente día sintieron los do! 
una debilidad extremada y qu jdaron eu 
tal esUdo de postración, que los médi­
cos, consultados á toda prisa, sconseja- 
ron á los dos príncipes quo salieran in- 
meiiatamente de Londres, atribuyendo 
su enfermedad al clima de la capital 
inglesa.

Pero cuando estuvieron en Lisboa 
continuaron experimentando el mismo 
malestar.

Senthn suma debilidad frecuente­
mente y manifestaban tal indiferencia 
por todo lo que les rodeaba, y hasta por 
la vida, que muchas vacas deseaban 
morirse cuanto antes.

Su estado hizo necesaria al ñu una 
consulta de médicos, on la que toma­
ron parte algunas eminencias de Fran­
cia.

La conclusión de los médicos fue que 
los dos principes tenían la sangre enve­
nenada, y íe  recurrió á un tratamiento 
especial, fundado en los principios del 
sistema Broussais.

Se practican n incisiones en los bra­
zos y en las piernas de los dos enfer­
mos, debiendo estar abiertas lus heridas 
constantemente á fin de dar salida al 
veneno que se habla introducido en la 
sangre.

Al principio sintieron un gran alivio 
los dos príncipes, pero de repente se 
cerraron las heridas del hermano de 
D. Luis, y murió ai poco tiempo.

Aquella muerte produjo en el rey­
una impresióa profunda, y con frecuen­
cia dacia que acabaría por morir como 
su hermano.»

Añade el Birmingham Post que el 
portugués que ofreció á D. Luis y  á su 
hermano cigarros envenenados, era un 
agente del partido de D. M'guel, que 
habla luchado en otro tiempo contra su 
madre doña Maria y fue pretendiente 
al trono de Portugal en caso de morir 
D. Luís y  su hermano sin descendientes 
directos, muerte quo á la primera noti­
cia relativa á ia enfermedad de loa dos 
príncipes determinó un alza importan 
to de los fondos mlguelistas en la Bolsa 
de Londres.

Autorizando á la compañía co^istruc- 
tora do Villa Jardín, para construir, 
sin subvención, una vía férív-.t desdo 
la Plaza Constitución al arroyo Mora­
les.

Concediendo en venta á Lis señorea 
Mac Lean y C®, dú3 mauzen .s do te­
rreno en eí puerto La « ou des-
tino á un eitiblecimiemo liíogiáíico ó 
impresión de billetes basícaiios, l i ­
bros, <£:c.

— La producción da oro en U Ropú < 
blica, de satiembre 1887 h.̂ ista seliem- 
bre 1889, ha sido de 860 küógramos, 
483 de los cuales cornsp iilgn a la 
Tierra del Fuego.

— En un articulo que Eí Globo, de 
Buenos Aires, publica con el encabe­
zamiento de: «El pasado, el presente y 
ei porvenir», encoatramos las siguien­
tes líneas de una elocuencia incontes­
table:

«¿Doacientos mil arados veudidosos- 
te año en sólo Ja provincia de Buenos 
A ins, ó más bien en la capital, no es 
una cifra elocuente en favor del por­
venir que todo tiene en la combinación 
de la ganadería y  egrioultura, única 
forma de llegar á la riqueza real en la 
parte rural?»

— El Poder Ejecutivo ha decretado 
ias siguientes layes sancionadas por el 
Congreso:

Cmcedieado autorización á los seño­
res Woedga te y C®, para explotar sin 
garantía oficial, una linea férrea de 
Lórdobi á Vtnado Tuerto, empalman­
do cou ia do Villa Cjnstiíucióu á Car­
iota.

Autorizando á Mr. Luis L in k ^ m  
explotar durante ochenta años un puer-” '
to que construirá á Bahía Blanca ha­
cia el Este, de aouordo con los pla­
nos levantados por el ÍDgeaiero W al- 
dorp.

Sa ha autorizado al gobierno na­
cional para «¡us destino un millón de 
pasos á dar principio á los trabajos de 
construcción (o un hotel para inmi­
grantes, sufici nie para dar asilo á
8 ,0 0 0  p s p s c n a s

— El Cougresí ha aprobado el pro­
yecto del cabU Bieck-ist entro la Re­
pública Argentim y Earops,

— Notifican deLondres que el doctor 
Pellegnm ha firuado con banqueros 

contrato ad r/erendiim, que será 
sometido ai gobier,o nacional para ni 
aprobación defiaitia, p^ra el adelanto 
de cuatro millones de libras esterli­
nas.

— La Camiríóu nacionales
ha presentado al miisUv dei laterlor 
el inventario de L pertenencias al 
gobierno, segua el cal óaías ascien­
den á 708.143,610 p«os sin contar lo» 
bienes raíces poptrujiQutes á la mu- 
mcipalidad de la aital quo deban 
también sumar una «utidad respeta­
ble. ^

-H a  sido autorizadla mumeipali- 
dad da Buenos Aires p% contratar un 
empiéstito de diez

-S e  ha nombrada OBjenos Aires 
una comisión encargeríjo recolectar 
fondos conque ofreceiua álbum al 
conde de Vilana, inieiadi(jg Expo­
sición flotante española. ^

— Cien accionistas del^ncg Nacic- 
nal 80 han dirigido al diitorio, soli­
citando la modificación |̂ g *soiu« 
clones adoptadas respec a¡ 
mentó del capital. Dice solicitud 
que dada la situación ec.Qiioa del 
país, creemes haber gran 
que ol directorio eatablezOi^unj iná-
nera firme é inalterable, qúw __
no sea aumentado durante dos años.

Hállase en Buenos Aires el Sr. W il­
liams Northon, representante de uu 
sindicato de fabricantes americanos 
constituido en Nueva York con ei obje­
to de instalar en esa República, diver­
sas fábricas de tejidos y aceites.

El sindicato dispone para la ejecu­
ción de este proyecto de 16.000,000 de 
dollars.

El Senado de la provincia do Santa 
Fé, ha concedido al Sr. Juan L. Hegui 
una garantía de 5 p g  sobre un capital 
de 3.000,000 pesos para la instalación 
en dicha provincia, de los siguientes 
establecimientos;

Una fábrica de azúcar, cipaz de fa­
bricar anualmente al manos 8.000,000 
de kilos de azúcar bruto.

Una refinería anexa del precedente 
establecimiento capaz de refinar anual­
mente 5.000,000 de kilos de azúcar 
bruto.

Un gran establecimiento agrícola 
destinado para el cultivo de la remola­
cha para surtir la fábrica de azúcar 
bruto.

.Una fábrica de conservas para utili­
zar los residuos de la fabricación de 
azúcar.

El ministro del interior acaba da 
arrendar á los Sres. Dufour y C®, la 
Isla do Oro, situada frente á Formosa, 
á fin da que establezcan en ella una fá­
brica do productos textiles.

la ventana, abriéadola de par en par. 
Vió al punto que su marido estaba 
también asomado á la ventana do su 
pabellón. Su sombra se proyectaba 
en medio de los espacios luminosos, 
fantásticamente agrandada, y con  
cierto aspecto lúgubre y misterioso 
en aquel silencioabíoliito. AI propio 
tiempo, Ravagear notó la sombra de 
su mujer, y  dijo con despecho:

— ¡Ella../ ¡Siempre ella..! No pue­
do dejar de verla más que cuando 
duermo. ¡Siempre la encuentro pa­
ra evocar on m iel recuerdo de nues­
tro pasado abominable!

Idéntico pensamiento se le ocurrió 
á Catalina.

—Ni siquiera tengo la satisfacción 
de esperar á mis hijos, respirando li­
bre en mi ventana. ¿Por qué no duer­
me? ¿Por qué me lo encuentro siem­
pre? ¡No podré olvidar nuestros crí­
menes un segundo! ¿E-tara siempre 
presente para que no se me olvide 
que amasó con sangre nuestra fortu­
na? ¡Ah, maldición!

Y con desgarrada voz, añadió;
—¿No llegaré jamás á olvidar? Ya 

hacia unos meses quo me había do­
minado.

Separóse de la ventana y se tendió 
on el locho, murmurnndo'

—Aquí estaré, pero sin descansar, 
sin dormir. No podría esta noche... 
¡Dios mío! ¿á qué hora volverá To­
ny? A veces se detienen mucho en 
estas fiestas; ¡Tengo tal necesidad de 
verlo, á él, mi único y  verdadero te­
soro! Esta noche lo dorm iré yo, c o ­
mo cuando era niño.

Sin embargo, trabajada por las 
emociones del día, fue aletargándose 
insensiblemente, y durmió cerca de 
una hora. Luego se despertó sobre-

R E P U B L I O A . A .R G E N T IN -A .

So han decretado las siguientes le 
yes que fueron sancionadas por el Con­
greso:

Atitsrizáado á Ies señores Julio Acba- 
vdi y C®, para construir y  explotar un 
ftirrucai’i il  de Jujuy á la frontera de 
Bolivia.

Autorizando igualmente á los seño­
res F. L. Green y C *. para construir 
una línea desde San Rafael, en la Pro­
vincia de Córdova hasta Norquiu y 
Neuquen coa extensión de 500 kilóm e­
tro!.

saltada y S0 irguió pálida, desorde­
nados los vestidos, extraviados los 
ojo?. Maquinalmente se desabrochó 
el corsé. Su corazón latía cou violen­
cia. Cogiendo una lámpara que alum- 
brabasiempre sobre la mesa, paseó la 
luz por todas partes. Después colocó 
de nuevo lalámpara en su sitio y vol­
vió á echarse, murmurando;

—¡Nada!
Examinó otra vez hasta los más pe­

queños rincones del cuarto, pero de 
lejos, sin atreverse á ejecutar el 
menor movimiento.

—¿Seria una pesadilla? ¡Creí ver- 
lo.s á todos! :A.hI ¿Por qué habré dor­
mido? ¿No soy ya dueña de ral vo­
luntad? Si permanezco asi volveré á 
dormirme, Roñ:.iró otra vez. ¡Voy á 
leer!

Y on su idea fija de no dormir más 
salió del cuaito. A menudo se iba de 
noche á ia biblioteca, donde leia con 
avidez, menos para luchar contra el 
insomnio, que para instruirse, ele­
vándose hasta sus hijos. Por,lo demás, 
ella era quien mejor atendía la bi­
blioteca, por ser el lugar preferido 
por Tony.

Llevando la lámpara de cobre en 
una mano, abrió .sigilosamente la 
puerta de la biblioteca, pero al pun­
to fue presa de un nuevo terror. Vió 
á su marido que estaba sentado ju n ­
to á la mesa, inmóvil, como embarga­
do por el estupor.

Catalina avanzó con paso vacilan­
te. Su marido uo la oía. Estaba 
mirando una butaca con extraña fi­
jeza. Catalina le tocó bruscamente 
en el hombro, preguntándole:

—¿Qué tienes?
El no respondió er. uu principio!

COBRESPOISNCIA DE L93 EiTADIS UHIDOS.

Sr. Director do La Unión Constitu­
cional.

Nueva York, Diciembre 28,1889»
Uno délos delegados al Congreso pan­

americano quo aceptaron la invitacióu 
de nuestro alcaldo y visitaron recien­
temente esta ciudad, no ha querido re­
gresar á Washington sin dar á conocer 
algunas de sus impresiones, y lo ha he­
cho con loable franqueza ea las colum­
nas de Las Novedades. Sin escatimar 
sus elogios á lo que aquí halló digoo do 
alabanza, deplora el estado lamentable 
de las callas por donde pasó U comiti­
va á su llegada, admírase de la ohscu* 
ridad que en ellas reinó desde elanoohe- 
esr y  sobre todo tiene muy á mal quo 
en ol Hotel de la Quinta Avenida se 
hiciera el reparto do las habitiudaBíí' 
atendiendo más á la om::(fídad de al­
gunos personajes uiríe-tímericanos 
agregados á la comitivaj'ie al bienestar

poro después de iauzar un profundo 
suspiro dijo:

—/Ven, Catalina, bufamos..! ¡E?tá 
muerto...! El cloroformo ha produ­
cido su efecto... ¡Ea/¡vámonos!

Eti su fisonomía brilló un relám­
pago de alegría salvaje y añadió;

¡No hay pruebas!
Catalina lo miraba angustiada. Su 

marido estaba bien despierto; tenia 
los ojos perfectamente abiertos.

—¡No sueña! murmuró. ¡Está lo­
co!

y  lo llamó con dulzura, como otras 
veces, como en los tiempos de mi­
seria.

—¡Ravageur.,! 
aqui,.:

Viendo que él 
oyese, so decidió á 
mente gritcándole;

—¿E'tás loco Ravageur?
Y anadió envoz
—¿Si nos volveremos locos 

bos?
El titubeaba como perdido en su 

alucinación.
Por fin, vdvíóeti si poco apoco. 

Había soñado despierto; creyó que 
retrocedía die años y quo teni^en 
su presenciail cadáver da M. Lam- 
ze Pasóse lanaao por los ojos, cual 
si despertaríde un profundo sueño. 
Miró átodo lados y vió que se hl̂ - 
llaba en subiMioteca. Notó lueg» 
la presencideCatalina y la miró coa 
eslupefaccto, preguntándole con 
voz entrecetafa:

¡Escucha...! ¡Estoy

seguía cual si no 
sacudirlo violen-

\

am-

—¿Qué hiesaqui?
— Vengo esperar á nuestros 

jos responA sencillamente.

{Contimará.) í ■
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F e l i c it a c i ó n — E u i.-t i j c p o s í l i l i J o d  J e  
coTPagpoü'l î* particulai-iniiüta á t.idss 
)as popsonas que haa teuido la amabili­
dad deeüvi&ruos sus tarjetas de felioi- 
tación coa motivo da !a entrada del 
Año Nuovo, 1108 complacemos en sala- 
dapiaa eo j^jiísra). dasdy lag columoa? 
de raía sécsióJi, de-soáadoles toda la di­
cha y la prosperidad posibles eu el año 
que hoy comienza.

En «L.\ Caridad. » —-El entusiasta y 
solícito Director del elegante círculo de 
instrucción y  recreo conocido por «La 
Caridad,» del Cerro, tuvo la plausible 
idea de que on el citado centro eo des­
pidiera alegremente al finado año de 
1889, recibiendo de la misma manera 
á su sucesor el 1890; y  de esta idea de 
niiestro estimado amigo el señor don 
Plácid) Domínguez surgió una agrada* 
bilisiuia flssta, como todas las que en 
la citada sociedad se veriflean.

Amplios, hermosos y  elegautomonte 
adornados, como p:cos, tratándose de 
soeiadaies do tal genero, los salones de 
Z.a Caridad, que cuenta además con e 
eficaz atractivo, muy adecuado á este 
climp, dauüJiado jardín profusamente 
adornado que brinda encantos mil á ios 
concurrentes durante las deliciosas no­
ches de esta región, préstase notable- 
monto aquel espléndido local para ha­
cer lucir cuantas ilosíis tienen eu ó 
efecto; y  si á esta circunstancia so agre* 
g i  la admirable solicitud y la amsbi- 
lidad exquisita con que saben recibir y 
agasajar ú todos, y muy especialmente 
alas damas, los di.stioguidos caballeros 
qua constituyen la Directiva de dicho 
cculrc, no podrá do seguro parec^i* á 
nadie extraño que las fiesta* do La Ca- 
Tidal gocoa entro nosotros la fama de 
sor ia Expresión más fiel do la elegan­
cia y  el buen tono.

La de anoche, como todas las que la 
hau precedido, se distinguió notable- 
mcuío por esta particularidad; y si no 
so puedo calificar de muy numerosa, la 
coacurreccia quo acudió ú aaimarla, 
tal como era da esperar do ia solemní- 
-1 id del dia elegido, en cambio, no cabe 
poner on duda qua fue, como de cos­
tumbre. sBlocta, contándose entre ella 
buea número de hermosas y elegantes 
Si'ñoras, bellísimas señoritas y conoci­
dos caballeros pertenecientes á la pri­
mera sociedad de la Habana.

Ofrecían, pues, los salones, brillan- 
tsmente iluminados por profusión de 
mecheros de gas y no menos brillante­
mente por los fúlgidos reflejos de aque* 
La encantadora pléyade de beldades, el 
más encantador aspecto; y como la or­
questa era de primer orden y  ejecutó 
piszís bailable] vordaderaraente tenta­
doras, y  brindaban á rendir ferviente 
eulto á Terpsicore la amplitud del lo­
cal, por una parte, y  do otra la fescura 
de la nocho, ia juventud partidaria del 
bailo aprovsclió muy bizarramonto la 
oxcelente óportuaidad que se lo ofrecía 
ds ejorcitar su placer favorito, despi- 
(iitnio á la vez do la manera más grata 
al año expiranto y  recibiendo ea la mis­
ma forma al año naciente.

Cuando á las dos horas largas do ba­
bor inaugurado ol año 90 su roinado 
sobra la tierra, se d'ó, puos, por termi­
nada, fiesta tan deliciosa, al retirarse 
los concurrentes acariciando las dulcí­
simas impresiones do la velada, puede 
asegurarse que ni uaosolo, entre ellos, 
dejaría de mostrarse plenamente satis­
fecho dol empleo dado á la última no­
che del año viejo y la primera del nue­
vo.

con la preciosa r.srzuela da los señores 
Cimprodón y Arrieta, titulada Ma- 
•• ina.

La Ettipresii nbsíit'jie de háter 
ninguna cíase do elog’os respecto al 
déhutante, toda vez que este público, 
do cuya ilustración no se puede dudar, 
ha de juzgarle muy pronto.»

A U rf-príHseutirc'ón do Mariyia, pa­
ra debut de of.tí t-n ir , 'líguirá la 15» 
do la eatreleui-i-^ r<-vibti dul año 1888 
titulada El auj pasado por agua..

A. Robles.— Eu la calle do la Haba­
na númer.; 71. entre 1.h.s de Obispo y 
Obr.dpía, encüéutraso situado el ele­
gante establccimiecto d» zapatería cu­
yo dueño 63 el citado señor, y en él se 
confecciona toda clase do calzado con 
excelentes materiales y lina mano de 
obra y se colocan, da muuera inimita­
ble, parches á la americana.

El domingo 12 — T.d es el día seña­
lado para la gran novillada que habrá 
do verificarse en la Plaza de la calzada 
do la lufanta á beneficio del Colegio de 
ciñas pobres de San Vicente de Paul, 
eátablecido ea la calzada del Cerro y 
protegido por gran número de distin­
guidas damas do nuestra Sociedad, en­
tre las cuales se distingue muy espe­
cialmente por su solicitud en favor de 
dicho plantel, nuestra muy estimada 
amiga 1a señora D“ Dolores Roldáu de 
Domínguez.

Pocos institutos benéficos cuéntense 
entro nosotros más dignos de la pro­
tección de h s personas piadosas, que 
este Colegio en que reciben el impor­
tantísimo beneficio de la educación 
buen número de niñas huérfanas y 
desvalidas, arrebatadas de tal modo ii 
los abismos de la desesperación, la ig 
üoraLcia y  t i vicio.

Es, pop consiguiente, de esperar que 
el oaritotivo puedo habanero preste su 
más decidida protección á una fiesta 
que aparto do loi muchos atractivos 
que ofrece eu su programa, tiene o 
iücfab.e do propsnier a la prosperidaí 
de un Centro tan útil y beneficioso co­
mo ol do que se trata.

C u lto s  r e l i g i o s o s
Li s;ab.i(1a cuatro de los oorrler>í63 y hora 

ae .ag ocho f o la mjílana, se celebrara por 
el Rvmo. é lUüo. Sr. Obispo Diocesano, una 
misa rozada eu la capilla de i<i>¡ Sle^vaa de 
María, Cuarte:es mitu. í, y durante la uiH- 
ma harau los votos perpetuos algunas reli­
giosas de dicha Congregación.

EL MBIÍŜ J:.Efl CATOLlUj
Organo cié ía Asociac-ói úa 

Nueilra Señora

SAGRADO C O R AZO V  .IE:^US.
Se publica a )o  ̂ p." mero'? rías do c->fio 

mo’’ , y se stj.scrihe ror oi adA^ania'lo
d*̂  $2 hliP'feí ni»tn:oíi. en lii Lniipeita de los lAlños Huérfan ŝ. Cub.a uu.
_  _________ ____ 8̂ .̂9 Í5n-I)20

Anuncios variosI. MOSüUEliÁ Dfi MARTIN.
MOBISTá ? OOiSETEEi

, PrecIoBOH y elcMittes trajes &e confec­
cionan con arroglo álaa ültimas modas. 
&pecialMad en trajes de desposadas 
baües y toatjos, luto y de viajes con la 
mayor lirevedad; so reciben enearyos pa- 
ra ©1 inlerlor; todo á precio sina&mente módico.

En el mismo liay para su venta macnl- 
flcoa camisones.

3182 I

m TiFK BE CIHTISáS,
TíEíaiífi-llay 37 ealfa fitbasa y Gompláls-

So sirven éstas a todospuntos con mucha 
puniualidad y mejor condimentación, pues 
r.sta casa hace una variación diaria, y si b1 
marchante no le gusta algunos de ios pla- 
ij-* Jamás se le vuelve & mandar. Los pre­
sos siempre arreglados a la situación.
Ayitonio Caboet, antes Habana i 0 7 .

S A C O S  P A R A  A Z U C A R

m MFJ)HE3 y M̂S BlOÁTOS
3 3 ,  S A N  I G N A C I O  3 3 .

8831 a p Do Pedro Suegras.

A L H A J A S .
Se realiza un buen surtido de todas clases y por la 

mitad de su valor por ser procedentes de Préstamos Te­
nemos Miliarios de varios tamaños domilonas, cinti­
llos pulso^ duquesas, é influldad do relojes de oro y 
leontinas de una y dos vla.s & precios reducidos. Pía- 
DOS de Pleyel, Boiselof-filsy Gaveau muy baratea. 8e 
salgue dando dinero sobre oro y brillantes con nn mó­
dico Interes. «La Perla,» Compottela 50. s. Léve: 

li^e-la-iv

El tbatiío Teury. —  No halliodoae 
terminadas aun las obras do ediíiaa- 
cióa de ese nuevo teatro que, según 
las noticias que de él tenemos, ha de 
hacer honor a la ciudad de Cieufuegos, 
ha sido transferido basta mediados de 
Enero, según se nos dice, el solemne 
acto de su inauguración; y con tal mo­
tivo, se ha aplezadü para entonces la 
anunciada excursión do muchas im­
portantes ptírsoüas de esta capital á 
dicho punto.

CODRRIER DES ESTATS UnIS.—-Con SU
acostumbiada puntualidad, acaba de 
obsequiarnos el Sr. Sala coa el núme­
ro correspondiente al 28 de Diciembre 
de tan importAut} periódico.

Variado ó intero.ianie c mo todos 
c:ntieae tal número la útil novedad dt 
un calendario completo de pared para 
el año do 1890.

Esplendida sección.— La costumbre 
tradicional que tiouen muchos extran­
jeros, y los alemaass particularmente, 
do solemnizar alegremeute la entrada 
del nuovo año, proporcionó anoche á 
la más selecta sociedad de U Habana 
la oportunidad de disfrutar do una fies­
ta tal como desde hicía algún tiempo 
no so verificaba otra en nuestros más 
distinguidos círculos.

La preciosa casa que habita, en el 
elegante barrio del Tulípáo, el señor 
S.mith, uno de los extranjeros mis fas­
tuosos y espléndidos que tienen en la 
Habana au residoncls, fue la mansión 
encantada eo que tal flasia tuvo efec­
to; fiesta á la cual todo contribuyó po­
derosamente á prestar realeo, desde la 
profusión do preciosidades artísticas y  
oieg.intos que c-anstitujea «l exquisi­
to decorado do aquellos salones, hasta 
la multitud do hechiceras beldades, 
magaíficamententaviadas, que cciivir- 
t;eron en un edén tan delieioea raac- 
sióa.

ReüUiiciamos á citar nombres pore 
temor natural de incurrir ea alguna 
•'■misión, imperdonable on estos casos, 
B?sta decir que cuanto tiene 1a princi­
pal sociedad habanera de más bello y 
bdllacío en el bollo sexo, do más pres­
tigioso ó importauto en oi sexo fuerte, 
?.Q hallaba dignamente representado 
on la espléndida reunión de los seño­
res de Smith.

Se bailó durante casi toda la nochs 
á los acordes do una orquesta forma­
da por ol piano, un violín, una flauta 
y  un contrabajo; reunión de instru-

Al señor Alcalde del b.vrrio de la 
UNTA.— V’ar a'i personas se nos h .*« 

acercado para que supliquemos h1 
aprecíable señor B'istillo que h»̂ ga vi 
gilar la cuadra de 1a cille  de Coloa eu 
tre Prado y Mi rro, á causa del «.«cáo- 
dalo constaot-3 q;io hay allí, producido 
por las mujeres de mal vivir que habi­
tan en eso lu¿ar y qu-.i constantsmoate 
están oa ia calle en trajes poco corroa- 
tos.

Creemos qno esas mujeres no deben 
vivir en una cille  tan c-oucurrida, tan 
cerca del Prado y por donde tienen que 
ir h s  señoras va ios días de fiesta á la 
Iglesia del Augel.

Batallón cazadores de Isabel II, lú 
mero 3 .— Pí ograma de las piez'ts que 
ejecutará la música del mismo, en la 
retreta de mañana vn el Parque Cen­
tral:

1» Mizurka «Sea.sitiva» del maes­
tro Gelardi.

2» Acto 1 ° de .ios bailables do Excel- 
siop, de Mareuco.

3» Acto 1° de la ópera «Gioconda» 
del maestro Poachielii.

4» Fant&sivH a /b.-e motivos de U 
óp'^ra «L a Africana» de Meyerbeer.

5» Tanda do valses «El Gran Mo­
gol» del maOiír > Audran,

G» Peso-doble «Los Ingenieros» do 
Rodrigues.

Cibaüa, 1“ dn Eaero de 1890.— El 
rnúnco mayor, Francisco Espino

V aodna-— Mañana, jueves, ds doce 
á una eu ia Beaelicsncia y  de una á dos 
en Monserr&íe.

LA EMULSION DE 3COTT de aceite 
de hígado da cacaJai, coa hipofosfitcs 
de cal y sosa, es ol reconstituyente más 
poderoso qua se conoce hoy para com­
batir la debilidad orgánica.

Certifico: Que dur.aute un largo pe­
ríodo de tiempo ha recetado á mis clien­
tes la Emulsión de Scott de aceito de

ZAPATERIA.
HaBana 71, entre Obispo y Obrapía

Se hace toda clase de calzado con exce­
lentes materiales y fina mano de obra.

Los parches & la amer.cana que coloca 
esta casa son Inimitables. 3.146-Im-D3

Andar dereclio y sobre
todo cómodo 

 ̂ El troksor femcuro, G Líim 'r.Séí.
honra clü ofrecerse al público en general, en bu gabine­
te operatorio, dotado do todor los modernos aparatos 
que la ciencia lia puesto eu uso, y como eKiiedallsta en 
esto arte, cura las añas encarnadas louixla) y también 
garantiza In oiira de ios callos denominados ojos de ga­
llo y da perdiz, y los quo se presentan on las elevacio­
nes llamailosivulgoi juanetes lostos los cura por su nuevo 
procedimiento con la aplicación de un apósito que pre- 
pura tan cómodo y eficaz qno quita el dolor y hasta las 
deformidades do los piós, quedando el pacieuie tan có­
modo qno puede caminar y correr.

Y como ya dice garantiza el buen éxito en todas las 
operaciones qno practica en su ramo; y como de ello 
puede dar testimonio sn ya nmtierosa clientela. Tara- 

^ doinlcilio de 2 4 4.—El Cimjano Callista, G. 
ANICETO. 3.-J19-5P-E1Í

07,  O B R A P I A  07 .

A L  P Ú B i l O O .
Fiaoos Pleyel, Wolíf y Compañía.

Tenpmoa conoclmionto, deque hay casas 
^  fa Habana, que p >nen ci nombre de 
PX.EYKIL1 á pianos do f¡lbricas; y
que también alteran «t nOrnsm do 0"'lün á 
•08 p'acos vlaj ).s d e P L .E Y ffL  p.»Qíwndo 
la nu aeración mucho m*'s alta que la ver­
dadera; renova. do los pi «nos coa ol objeto 
de ; nvfj'fí ir al compralor, haclóadoiñ creer 
quo o) P'-tcio e.s de poco uso; hechor que 
con'-iltuTj 1 un fraude nue oas'iíon la< ¡e-
■ 6.9.

A V I 3 0  P Ú B L IC O : que todo <1 
que no qi lera oip • er e se** «nsailad *. 
no deba eom r.ir m.á.̂  qn» en ca^a do rt-s- 
.>onsahliídad; deb«Tft exlsrlr el eertiflacndo 
•16 oriReo de la fábric-a. si el plano es nue 
vo; y £t fti pliino o- de as'\ liara ';on>-ta*’ en 
ti recibo el nombre dei f..bricac.te y o' luA- 
m«ro de orden del oían ». tsn e' caso de una 
duda, puede ocurrir a ésiacasi, pues auto- 
r zadof i qu‘'sus.'r.b-’ .?,:n podo?* loa-al 
los ¿.res, PLEYEL WOí FF Y COMP ÑIA de 
’arls, para p-rsovuli á os filslíl-a.lores, 
lomara ia demanda por sn cu"nia y íes pa- 
rr.rt 1 's p tjulclos que se hagan arreodo- 

Anselmo López. 3.309-4p-El
Sucesores de vdelmanu. Calle da Obra pía 

n.“ Habaii.a.

O
OK Joaquín Bueno y C?

D B M A L A G A ,  
aeoomendamos & loa consamidorea de ©3- 

te excelente y acreditado licor, conírontsi- 
su legitimidad en lo blanco y traDsparentf 
del liquido y en !a tapa que contiene el 
nombro de los fabricantes. El falsificado se 
espende en botellas lejítlmas compradas pa­
ra la falsificación y so distingue por el co­
lor verdoso ó amarillento dol licor.

XTnloos im portadores 
SAN ROMAN Y COMP.-OFICIOS S 3

. .MÍIH FOSIAROS. FOSFOROS,
6r»;-<

C E R R O  4 7 6 , esquina á SA.KT P A B L O

Gran íábrica de fúsíoros de todas ciases
U3&’, PU

H E R N A N D E Z ,  U R T I A G A  Y  C O M R

(*n coda de nuestros prec’os, buena calidad del artículo y número de
flclo dft al iúbilcc. 3 5 0  en L j a  nüm e?o dotatlista, sina^Que ,3 q S  m állSi

Sepójito dé íjbficL Tdüieiito fo y i?  esquina á Cuba y
R E L O J E R I A

l . 18

Libros é Impresos

Se compran libros
de todas clases, métodos de música y efec­
tos de escritorio, las obras bu icas se pa­
gan bien. Librería y papelería «La Uníve'r- 
8ldad,> ORellly 61 cerca de Agu' c*to- 

33I6-4P-E I"

¡ ¡ G A N G A ! !
Papel espaüol inutilizado el sello, 25 phe- 

gos a 20 centavos bjiietss, la re ma ó sean 
500 p'iegoa D-r $1 eu blíletos. Librería v 
papelería «La Universidad,» O'Reli'y 6'. cer­
ca de AgcacMe. 3317-40-31»

lC E I T E p a s a  e í .. A .L I I M e E A Ü O D E  F A M I L I A S
LIBRE DE EXPLOSIÓN Y  COMBUSTIÓN INSIANTÁNEA,

S IN  H U M O  SMI OIjO'.;?.,.
fíiaborado en las ftbrícas establecidas en LA CHOHRERAyen BELOf. exorapamentn 

para su venta por la «\goncla de las itofluorías de Petróleo» que lleno su oficina en la 
OAXrX*:  ̂ DÍ3 TB PÍIBNTB-RKY número * 7 1 ILABANA.

r rrz rpiÍr aivt^V^ÍVH latas llevaran estampadas on las tipUas las palabrasJa ^  e.lq.'etas estarú impresa la marca def&bríea un .'BJLESFAmTBJ
?os faismca^ras .̂ “ ds dicha agencia y sa perseguirá con todo el rigor ds la Ley á

queoíreaamos alpób’leo y que no tlenerlvai chaI lt'.-w meto do una fabr.caolón empecía], y presenta el aspecto del agua clara p̂ ’oduclendo^nna
«i «^1 qoQ tiene quo envidiar ¿  Sn!E3to ac-Mte poseo la graa ventaja de no inflamarse en el caso de romoerse l̂as 

líímpaiaa, ouauúad muy recomen íable, principalmente para el uso de las fam ilias

Venía, compra y alpiler
de libros y  raipcs. Nuóvo C.,tálogo pa­
ra lectura do lü ros y grao gurtido de 
targetas sorpresa. OBISPO 135, libre­
ría LA POESIA de Merino.

SSlMm-Kl»

2 s :j g i x j h ]3 .
Vi rieras do me'.a' p*»ra mo tfa'r-r i,la­

teadas, vidrios cóncavos, las hav ue 2, 3, 4, 
5 6 y 8 píés de lai'go. Ba“í'tí̂ iul•̂ a al con­
tad ;. H y slemuie repuesto de vidrios cón- 
cavo.s. Otraí vldrldrai proclcsas de diferen­tes hechuras.

Bepósito generalCe TÜ3AS f!S FABEÜiS 3s 'ciGAHSOS y FOSFOROS
P 'ocios do fábrica,
U:i ôj-5n ron ibo conchas r-or $3.50 B B. 
Un mazo do S5 brevas |or $1.00 BíB.

X IQ .Ü E S -Obispo 8-4.
32-5-8p-D10

L ibros útiles.
Escritos por D. Salustiano de Orúe 

y  Vix>anco.
Tabla de Cuentas y Nociones del sistema móirico decimal. Un ejerap’a“, 10 centavos 

B¡B. Nuevo Silabario. Un ejemplar 5 cen­
tavos BiB Am'as obrltas están aprobadas ñor la Universidad de la Habana. Cartilla dfil Pueblo, ler. cmderoo. Hé aquí a’gu- 
n»8 de las materias que contiene. lostan- 
cias para abrir y cerrar establecimientos. 
M pâ a remanía en conciliación Parte por exi’-avío de Ih cé u  a 6 InsiaDcia ai Alcaide 
Munictpa' para que dé m a êrtiftcación de n mismi. Papeleta de bautizo, parto al 
Juez Municipal m ocurMr nn fallecimiento.
• ana oficio al P.'irroco. P-in al Alcaide do barrio al fallecer un Individuo pobre de so 
lemnidad y dé la certificación como tal. ob 
orvaciones para bauJzos y deforclones etc. e’c. Un ejemp ar 20 centavos B¡B. De­

pósito; Habana lli, enquiña á Lamparilla.
3303-4P-D31.
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A dvertencia á los Gonsuíiidores.
1 .a  ih IT Z  B m t i L A N T I B .  m a r c a  RIIL.'EJS'A.JÍTSI, o s  I c r u a l . s i  a o  s u n a -  

c o n d i c i o n e s  l u m í n i c a s  a i  d a  m e j o r  c i a s o  f A p o r t a £ 3  d S  e x t í S n -rior, e n _______________ ___________ __  ^
iero, y  se vendo aprecios muy reducidos^

verdaderamente económ.cas deben usar la

Marca E.hSFÁNTR. 
y se convencerán d.ol gran ahorro quo realizan. Para cerciorarse da ello ie« recomrn damos que eiamlnsn biM. la cantidad de aceite que c ó S e n  nSa-rL SSS  ̂

el contenido ds otras marcas importadas, y encontraráíSíe puédS'̂  ad- quAlj una cala de nu^ra marca con dlc? galenos ó sean CINCUENTA BOTELLAS
^ 0 1 * S  ^ © s o s  oLs- ©XT o r o

y positiva
Envasamos también nuestro acr.lta X̂ XJZ S R li ,toante? e- chah h.» ««

iones completos, 6 sean cuarenta botellas, ai p-ecio do $3-^0 cts oro ta ca!a^ ^
El Aceita do luljricar, que también expende dicha Agencia es un SttoiUn perlor á los otros aceites lubncadores que se usan on el país, puá 

jorabiés cualidades, os más barato que el aceite de coco, el sé6o y sus mmila?eŝ

La U 1 B iLU B TE, larca i ü M f  i .
T 'T C N I K N T K - R R Y

M l i M
DEL LICENCIADO DON JUAN JOSE MARQíJP

Rj V . • ff. •-4»

*e teó» clags de com- 
PO' deteriora- 

 ̂ sumamente baratísimos,segurándose sn buen andar por nn afio. También 4 los
*11101171®. !̂®®^®“ ®^®?*™°“ ®̂̂  ̂ * 1» muestra,ningún desperfecto su 

mismo establecimiento 
surtido de relojes de todos ^ a flo s , de sala con cajas de nogal, desde un escudo 4

surtido en re-lojM do bobillo, R o ^ f  y Bahmir y do otros fabricantes, 
todos 4 precios de factura: lo quede oro, plata y nlket 

es quiere es vender.
Se compra oro y plata

3171-lm

DE LA DEUDA

en LA L(yc-

NeceHtamlo una fuerte cantidad en litU’ los de la Deuda, compro

Bonos y Billetes del Tesoro, 
Créditos, y de

Cortes de Cuentas Residuos
cu todas cantidades.

Asimismo compro A b o n a r é s  d e  Co ­
m isió n  A c t iv a  t  Cu a d r o  d e  R e e m p l a z o  — 
Cep.tieicad o s  d e  T e l é g r a f o ^. — Ab o n a r Rs 
DEL Eje r c it o .-—Cr u c e s  y  Mo n t e p ío s .

MIS RAaOQ AX. C0NTAT>0. 
DIRIJIRSB EN ESTA CAPITAL Á

JOSELACRET YMORWT.
flato 9S—¿parlado I72.—T3lto 272.

Ca b l e  y  T b l é g r a f o ;-L a c r e t . Ha b a n a

Esta maguesia aereada iareatada on 183i 
perfeccion^a ea 1840, tan coaoaida por í 
el mundo, ha sido objeto de fijar la atención 
aquellas personas que ambiciosaf, han trab.-i 
do, no ya para elaborar Kagftesia coa otros n 
bres que, desde luego, no cempite con la au 
tra, porque esta es el resultado de los cena 
mientes do la ciencia dsl hombre que la posen 
del invento, sino d-fs loa fal sificadores qu.egrave. La Maonesía DB Juan J osé Mj

Q-7ÜEZ, que ü3 la únics que produce ios efectos que se Jmsaan, y  ai mismo tic-] 
po laque su autor único y excl-isivo tiene privilegio da layoncion dad.-j por 
Gobierno Supremo de la Nación para todos los dGmÍDÍ»->í! gs tambí
la que no aobi confundirse con otra algimc.

¿OJOl 0 e  detallan frascos*
Fábrica: Jgan ígnacio ndmero

Anuncios Extranjeros.

,  t-
\ 1». *1̂:*̂

^ i o o i p r í i s  y  V e n í a n ,

'EüMOTAÚCÁMiO DEPWMS,
So permutan 6 cambian unas fincas urbanas situadas 

en excelenie punto de esta capiial en buena produ.'ción 
y estado de conservación, con facilidades para mejorar 
ecouómleamente sus condiciones, por otras propieda- 
dea de valor anáiago qne radiquen en la Pciiiusula.— 
Calle del Obispo ndm, 137, tienda de ropa, Informarán 

_________ 3.294-16p-D-¿8

137, COMPOáTfíLA 137.
Se v en d en  2 ca oh orros  de T erra n ov a .

_____33u2 4p D29

luiieres.

II ESÍld

MMUJ V/) UO lUOirlU* ~  / v wn> y V / É' CfrU AJVWO Uü
mentos quo formaban el más sgrada- con hipofosfitos de
ble eonjuato; la concurrencia fue ex- 7  sosa, para la cura de tubercu• 
quisitamente atendida y  agasajada porUo®íSi aflicciones cs-jrofulosas y  r&quí- 
los amables anfitriones; y á  las 12 en íismo, con el mejor éxito, fo r  lo que 
punto, hora critica en que la mano recomendarlo en las enferme-
iltfscarnada del tiempo señalaba en el Y  para que conste
reloj de la vida el fin de un año y  el I *̂ ®7 ís- Habana, a 30 de Diciem-
principio de otro, se dió comienzo á la j de ISSQ.^Lr,Francisco Fernán- 
aniena tarea de sacar los estrechos, I 
publicándose en alta voz los nombres
do las parejas formadas per la suerte, | c o n s e j o  a  XííaS m a d r e s  
todas las cuales pasaron pocos instan­
tes después al comedor eu que había 
servido un abund-anto y  delicado buf 
fet, ca el quo so brindó alegremante 
por ia prosperidad de todos los comen- 
zaies durante el año que empieza, y 
muy particularmente por la de los 
fástuoses dueños déla casa en que tan 
espléfldidarácnto se obsequia á los aml 
gos.

El Jakabx Calmante db la Señora Winslow 
uebera darse siempre cuando los niños padecen 
de dentición. Proporción, alivio Inmediato aJ 
. queno paciente; produce un sueño tranquilo y 

. natural, aliviando todo do or, y amanece e ' aove- 
lito risueño y feliz. Es muy agradable al paladar 
Alivia alpequeñuelo, ablanda Kis encías, ca raa to­
do dolor regulariza loa intestir.os, y ee el mejor 
emedio conocido para diarrea ocasionad,, por la 
dentición ú otra causa.

C 0 m F * 0 & T B Z . J L  4 : 8 ,

E ntre Obispo y O brapía .
Háliiendó recíblfli per el vap '̂r f'’fn"6^ 

Saint Germain un liirneu-'o surtido de 'en­
cella de gus’o exquisito, tenemos el honor 
de avisar á las fatDiííay que encontraran en 
esta casa todo cuanto deseen en íroiisseaiix 
do novios y canastilla do niño.

^s inótii recordar ia merecida fama quo 
goza nuestra leneorfa. Sólo bastará doeir 
quo la quo nos surtí lia silo premla- 
daVn la Exposición Universal do París.

M. PBCiiett y eoip,
_______________________ 3237 6p dS8 “

M l í l f i i a
 ̂r - La casa quo primero dá á 

coDocor en psta ciudad las 
uiumas nivedades en calza­do es

E L  M O D E L O .
ZIPATSRIA.

S. R A F A E L  N » l .
Lo más nuevo, lo más ele­

gante io que mas so lleva en 
París, Londres, Madrid, Bar­
celona, -ew-Yorli, etc, etc., 
se encuentra en

a S .4 DE fÁMiüA,
15, Teniente Hey 15.
Habitaciones para penonas solas, famlllA-i 6 amleos 

que quieran vivir juntos, siendo los precios en estos dos 
últimos casos, sumamente módicos, comidas en res’au- 
ranta 6 en los cuartos, abonos, servicios de primer óriíen, -P .  Boio.

D e s e a n  c o l o c a r s e  dos sefioras peninsulares de 
crlanderM 4 lecho entera en cases i>flrtícularc8, resien - 
temente llegadas eu el vapor francés, y tienen quien 
responda por su conducta é lufonnaráu San Pedro, fon da La iíacliina.

U n  c o c i n e r o  dcfea colocarse en casa particular 6 
establecimiento: tiene su cartLle y personas que res* 
nonda por su conducta: calle de Villegas niim. 70 darán 
razón, entre Lamparilla y Obrapía.

U n a  b u e n a  criada de mano, natural de Islas C.i- 
narias, do mediana edad desea colocarse: tiene su co­
rrespondiente canída; calle de la Picota n? I6,eutre Luz 
y Acosta informarán.

En caaaparticnlarpara cualquier parte de la Isla 
desean colocarse dos jovenes penlusularcs y un joven li­
cenciado pa-asereuc. portero, criado de mar,o ó para 
alguna oficina de ordenanza, hablándolo sido en otra>;, 
tiene quien responda de su conducta: darán razón ofi­cios n? 16.

U n a  m o r e n a  excelente criada de roano 6 mane­
jadora de niños con ios que es muy cariñosa desea colo- 
carsij: calle de la Amargura ní 70 Imiondrin.

O FísaH a
S r e s .  M U l - T I Z  I T  O O M R .  lifnen constan- 

temenle el aci'editado vino no;carro O e j D a .  J Í ^ l i a e r l o a , n a .  y el 
mejor vino blanco y Unto, marca O - i l i e T i  g'iw vender<
en su almacén de vicoes, calle de la O U N j í V  3 ,  aprecio, -u 
i/iar/iente módicos. ^287 r-JJ9

Lo

f. 5P|x
{¿i?

Por eapicio Ja más da sesanta .- '■•c}' 
usado cbie admirabla r-merito, e'u h 
fallado nurjca. .So ha us.-icloXiü.-eir.* ntoc 
p-arganto seguro, --Ím p.:chcr l\. ■
rifertncflad, y .i- ¡̂ .-in anojado dei 
grandes cantid.uL-:. ilc loir luires 

Millares de i rrii'-- 
riicacla aduíiir.l.j ' .v-*..* . 'cc.bidoCemt-üi 
f  '-•Iras r-i.riiüti--. ^

- .• •• - VTs-i .1 : ,
* * . ..  'y . * .■‘ i. X i.. . : • •  ■ -¡r.ir,: ■ V 
•- l.c es: r.

medícira V nunca lie hsüadc.** * *: i v . j '1.4 v»̂ a Oi».»v.í '.i
)i. A. í-aliiir-sicok

r.ir•« i' i.s iii]Jii!-. • he i’ssdo . . ,
•..a (•: ■■,i r.v'’.-.

-1' .. ci'.u !.■'  ̂i.u i< ic;' ¡. . ' • •
Lur-i-w, ,
Gx V.'

' • ■ i : ' ■ ''llíllüdo ,JI

ACRiTUD v Hüf^OREIg
6ASTRAI.GIAS. DISPEPSU,PERDIDAdtl APETUO 

VOMITOS, IIIÜSEAS, «te. ‘Curación Segura y Rapida por la

%

en
DE OPPEHHEliaSH

Efervescente y Refrescante soberana 
todas las enfereisdaífes del hígado, de la 
sangre y en todas las epidemias,

L O N D R E S , 3 , SU N  S T R E E T , 3
Y  EN TOt l A. S » , AS F A R MA C I A S

y.I
¡T

c:r

7 —

U n c o c in e r o  poniusii ar desea colocarse cu casa 
particular ó esiAibiecioiieiilo, tiene ptrtoiiHS que rea- 
pundan por su conducta: informaráu Dragones y Man­
rique, cafe «Los Obreros.»

U n a  s e ñ o r a  peninsular de mediana edad desea 
encontrar una casa do moralidad pura criada do muño 
6 manejar un niño: tieno quien la garantice. San José 
¿0 darán razón.

U n a  s e ñ o r a  peniusular de mtdmim edad desea 
colocarse eu uua casa particu ar, decente, para acom­
pañar a una S e ñ o r a  o un matri moalo solo: callo de Luz 
u‘i 46.

9-18D-015

Solicitudes.
S e  o f r e c e  parala administración de una casa de­

cente, acompañar una señora, para el cuidado de uifios 
miérfunos, ó bien para zurcir ropa de 7 4 7; una señora 
peninsular de mediana edad y educada, referencias 4 
satisfacción: Picota 32.

DESEA COLOCARSE
una e.vceleute manejadora do niños que tiene 
responda poi su conducta; lmpondr4n Mercedes quien

93.
En fe r r e t e r ía  ó almacén desea colocarse un lo- 

^ “ “̂ sular, tiene quien responda por su conducta,«tt0ub6 xü.

DESEA COLOCARSE
una senora recién llegada de Galicia, de criandera 4 le- 
PtiB entera, de cuatro meses de parida, sana y robusta, 
tiene personas que resrondon de su honranez. daráu 
razón calle de Puerta Cenada n? I.

C o n  b u e n a  y abundante leche des*a colocarse una 
morenita joven, tana y robusta para criar 4 leche ente­
ra; tiene seis meses de parida y es de moralidad: impon­
drán Panjal39, frente al apeadero de Salamanca 6 V'i- iIaiiuoT&.

DESEA COLOCARSE
un asiático buen cocinero, aseado y formal en casa par­
ticular ó establecimiento; impondrán Egido n? 9.

ii!

iJ

Teatro de Tacón.—El cartel de di­
cho teatro en que se anuncia la fun­
ción de mañana, jueves, comienza con 
esto importante aviso: I |!j|

«Habiéndcs3 acercado varias perso- llB 
Hi3 á o jt i  einppósi, en soUcitad de 
que la aplaudida primera tiple señora 
Qiiesada, canto euuua de sus primeras 
salidas, ia bulla zarzuela «La tela de 
araña,» esta empresa dispuesta siem­
pre á satisfacer en cuanto pueda al 
ilustrado público habanero, ha dis 
puesto quo las dos primeras tandas de 
esta noche las ocupe la obra citada.»

Va eaben, pues, nuestros lectores, 
que ia función do mañana comenzará 
con dicha bonita zarzuela, cuya repre­
sentación ofrece el atractivo de la par­
te principal que Pilar Quesada tomará 
en ella.

Réstanos, paes, únicamentr, decir­
les que la última tanda do ese espez- 
táculo se llenará con ol precioso ju - 
gueto cómico-lírico titulado «Lucas 
Gómez.»

Según una nota contenida en el 
mismo programa, ol sábade tendrá 
infecto el beneficio del notable tenor de 
U  compfñíadon Ricardo Pastor.

Teatro Albisu.—Otro aviso impop- 
t  inte encabeza el cartrl de dicho teatro 
ea que sa anuncia la función para ma­
ñana, jueves.

fíó  aquí ol citado aviso:
«La Empresa tiene ol gusto de anun­

ciar para hoy ei debut dol aplaudido 
tenor vizc&ino señor D. CeciUo ürgoiti

CORES Y HERMANO 
Joyeros laiporíadores.

12, SAN RAFAEL 12,
HA.BADSTA.

|Ujl. 3179-lin mi
i  l=il=iLnl=il=iSíi

fe-.,.' • He aquí sus precios:
CALZADO DE INVIERNO................. 3 5 - 5 0
BARCEl.üNRlSEa, üeffroü y da col-:' 6  5 0
INGLESES, lo. ---------- 6  5 0
Car'.l'n-'ís., ’/i, . . . .  0  5 0

y ; ?fr‘: ?t::-
Za i?"
Mcm asiarU:-'

’lso*.

DESEA COLOCARSE
nna joven peninsular reeian llegada, do manejadora de 
nn niño: es muy cariñosa con eliosv tiene perstonasone 
la recomienden: loiponilrán calle ae Neptuno nilm. 21-1

DESEA COLOCARSE
una señora do mediana edad eallesa. recién nsriiia enn 
abundante leche á media leche ó leche entera: ea sana 
^ garanticen, calzada de la Rei­na n? 103 informaran: advierte que si es lejos le han de pagar carruaje. ■' “ u «

DESEA COLOCARSE
im matrimonio gallego sin hijos en casa desente para 
« lad a  y criado de mano: se colocan juntos 6 separados: 

su obligación; tiene personas que la 
garanticen; darán razón Egido n° 29, entro Luz y Acosta

güila 3 0 5  (altos)
n neninsular de 13 416 años años pa- 
: tiene que tener buenas referencias.

U n a  p a r d a  para erimU de mano de una corta fi- 
milla, dísea coiocarse al3 dormir en el acomodo; te- 
ntenao quien respomla por au conducta: informarán 
Manrique esquina a Concordia al lado déla carbúneria.

U n  b u e n  cocinero asiático desea coloearae bien pa­
ra casa particular 6 para establecimiento, tiene quien 
reepoudaporél. Informarán Amistad núm. 32.

U n a  s e ñ o r a  pcnlnsnlnr desea encontrar un niño 
para criarlo en su casa, por habérsele mneito el suyo, y 
ai no se acomoda 4 ieciie entera, tiene cuatro meses du 
panda. Informarán Zulueta 2-Ui2 cu ei «Heraloo de 
Asturias» frente 4 la luaza de colón.

U n a  s e ñ o r a  peninsular de mediana edad y edu­
cada, se ofrece para admlnLstracióii de una csí-.a decen­
te 6 acompañar una señora; uo tiene inconveniente en- 
viajar: referencias 4 satisfacción Aguacate C8 de 12 4 2.

U n a  s e ñ o r a  francesa, buena modista, desea en 
coüirar una casa particular pura coser y tambleu pri­
mera enseñanza de niños: no tiene inconveniente en 
ii al campo- Amistad 1(6.

U n  jo v e n  peninsular do 23 años de edad d-2sea co­
locarse en casa particular de criado de mano, acosiuin- 
brado 4 este servicio: sueldo 31 pesos y ropa limpia: in- 
lormarán Oficios 13, fonda «Et Porvenir,» de 8 4 10 de la 
mañana.

P a r a  n iñ e r a  desea cMoearee una joven reden lle­
gada de la Península: Oficios 51, tiene personas que res­
pondan de su conducta.

U n a  c o c in e r a  4 la española ó crlo'.lu que sabe su 
obligación y tiene personas que respondan por su coii- 
ducw desea colocarse liara una corta familia; Informa- 
lán Merced esquina 4 Compostela, altos de la bodega á 
codas horas darán razón.

S e  d e s e a  colocar una lavandera y planchanora en 
casa particular, de buena conducta y con personas que 
abonen por ellA Villegas UO.

D e s e a  c o l o c a c i ó n  una buona critdade mano 
o manejadera, penlnsuicr, joven y soltera; es activa é 
Inteligente y tiene personas quo gaiauticeu su buena 
conducta; calzada de la Iiifanca num. 98, entre San Ea- 
tael y y Ban Jc»é impondrán.

S s  d e s e a  colocarse un buen criado de mano en ca­
sa decente, bien sea para comercio ó casa particular, 
sabe cumphr con su obligación y tiene personas que 
garanticen p  conducta; darán razón Agosta esquina 4 
Egido, Mfu ha servido en algunas casas distinguidas de esta población.

v¡i)U ¡JÉ l 'I lT O M f gRRíH'OSFAT IM
I D 3 $  2 3 ^ í ^ : íS I 'E T ' .

’>'i, sa caybd̂ atíco d:4 la uinvistKiDAD oh la baaah-*.
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c50!:.itR  Cía x o o  y r í i a a o s  c i ó  e t í t o  v i n o  im,
tAo .-30 Q-ra.xia.so d©  oa,z*u© i5us*eu 

íEsia propxraoíon, que por su exquisito sabor morece oí nombra do vino da p m -

necesitan nutrirse y íortalecorsa on poco ^
*bundSS i, .lu *rl*s en
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DSPÜSITOS EN LAS 9IWNUPALL8 FAKMACIAS

i f ie u h a u S f  &
KSercritíss'fíS 3D,

Co.'

t
I j A E U l l T A T l  V A

C A S A . D IS P R E S T A M O S

iéu aiiiis, i'üeMes, piiaoi y oliietos ée lalor.
se facilita dinero á un interés módico en todas cantidades.

mayores garandas al pábUco
tointó mueran sortijas. soUt¿íoa le  brillantes, que es

flnfí prendedores, peinetas tío briUantes de gran valor y V j -
Sfra y que se realizan ai poso. Planos magníficos de P le v e l  B o lssa lQ tS ifilis, ErardjGaveauyotrosqueporexIguaeautidadsepuedenobtener. r-ieyei, eoissoioi, cu
qno Jos coarto de roble y fresno francés 7 otros muebles qne con vorda-Jarsa adqtiiilclones para el
Uevaftíndadíon̂ '*''̂ "̂ '̂̂  ̂cample io que ofrece; harto lo tiene acreditado en largo# aC.es de eiütcncU que

']0MP08TELA 112, (PLAZA DE BEUíN.)
ikmipa, Alm rodiaz y  Comp.

B E
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A LA aUl^A 
JUGO OE Ckmi 

FOSFATO DE Cál’
Comimesto

de susís.ncias abáolutsmsntd 
indispsn$ables para la formación 

y  para el desarrollo 
de la carne muscular y da los ___ _______ _ Sistemas nirvioso y osaoso.

El VINO de VIAL es la feliz Conibinacion de ios .Medicarnemosmas aclivos para combaUrála i 
, Anemia, la Uorosis. la Tisis m ui-,pcps,a la-oasinira irai,u.ti-ui ra-, la Diarrea atónico. lakdaJ 
Cííüca»al Aj^iUíiento, a las iarí̂ utí Gouv<tieui5JiüittJ3, etc. tAi luittpaiaLra. á todos los €8tadn  ̂dpi j»n 

! giiíüóz, de Kullaquecimiemo y  de Agotamiento nervioso á que se hallan muy falalm-nte nrivík 
puestos iOS temperamentos de las personas do nuestra épocai.—Fars’ aJ.YiAi:u.r5ítfia:arl»a,Lm

y  G' y eu isdis las Paroiaciis y DrtKUíri.

TOMICO
ANALÉPTICO

REGOHSTlTUYEHTt
E l  T ó n ie o

mas enérgico que deban usar 
los Convafóc/eníes, los Ancianoi 

las llugeros, 
los Niños débiles y  toda 

Personas delicadas.
las

IW'tiS 
ñJtfj i i i l l l í

U n  J o v e n  désea colocarse do sereno particular 
portero, cobrador ó criado do mano ou casa decente: sa- 
M perfectamente eu obligación y ev honrado y trapejor- 
informarán 4 todas horas Bernaza 40.

U n a j'oven reciea llegadado  Ja Península desea 
colocase para manejadora de umilüo 6 criada do ma­no, San Nicolás 7, Jesús del Monte.

S e  d e s e a  colocar una señora peninsular de crian­
dera á leche entera, es de buena moralidad y tiene 
quien responda por ella; habita calle ae ia Marina nú­mero 16.

U na cocinera
filíe sabe su obligación y tie- 

‘*’’ ® por su conducta, desea colo-
I “itormar4n Obrapía 87establo de carruajes de lujo »La Bomba.» ^

se solicita un joven 
ra criado de mano

8.300-4p-D29

Idem ideTí co
ZftpaLib ÚSî s

Los precios dado Iiaü̂ r ú.En *4 brtíH' dr enca-g:.».

(!Or-r.rt ÍDg:
puntera.............

en en on  y el âlzado íd s í -
Jé ’ iñ y e í;; de  »s-'.'.Jíi«r.to.

;>••• e ■ ':r-.0ífftr ••>r clase
i973 T D

U n a s i á t i c o  buen cocinero aseado y formal de 
sea c o lo id e  bien sea en casa particular 6 establecí 
miento; impondrán calle de Virtudes núm. 46.
, A m a  d e  c r ia , lo es nna pardita primeriza con muy 

^ abUD dante leche, desea colocarse 4 leche ente- 
_  «. - Mraonas respetables que respondan por su6--OÓ conducta, dirigirse 4 Colón núm. 1, cuarto núm. 15.

-iLprendizas.
Se necesitan aprendlzos de modistas Sol 64 

__________________ 3 22á-4p-Du'
una pardita primeriza, de 16 

muy buena y abundauteieche: desea 
media leche: tiene personas respetables que 
por ella. Darán razón Colón núm. i ,  cuar-LU &UQ1. Xd. *

En desciub..-inii0nto m ás sublima del siglo.
Ü N IC l) ílS G S N E a A D O R  ÍM  I A  S A N G R E ,

Cura toda da;5o df» orapciones, eomo maüíha dol cútis j  Herpuí, Dfjiores 
¿8 todos clastyg, cuuiquícra qufl «sa In esusi qne los prctiazon, y la í-UfiPr,oQi.ér 
ULCüstura, et-o.j ote.

Tóm^Sí’ coíi c-ODátauüia y  1& curacióu sorá rápida y  fiégura.
Unico depósito; Droguería L.A OENTR A l. 

de Lobk y co.mpáñía,
OI3R.AS»ÍA núms. 3 3  IT S 5 . I-íA.I3.A.T?'A

ÍÍ-: : ̂  rt
-''í

S '  W  ir HíDáDOs'FRESCOS ®

____ ______ J.rBACaUO«iÉAS>gA^..,- ..
Su acción es segura contra las E nferm edadeade¡P t<rba ,A fi0r.cion 0sescrofii¡osajs II 

f^ ísú , Bronquitis, Costipados, T os c r ó D i c a n ,  Dolgadea da los N iños, F lores  hlaaess etc * '  

A O V E R T E N C I A  i i ENERO da 18S3. EXIGASE en él rotulo
*■** **A*tla;tS.32sa. a- 9a:íta. —Ca ai íb ‘ .dta ía* ort/icio«i»« Farm 199

'7'

1835 la M2

C o lo c á c ló r t  desea encontrár un joven de 14 4 15 
auo.s de edad parauna bodega 6 casa de comercio, es inteligente y tiene personas que respondan de su con- 

darán razón en la calle de Villegas núar. 78, 4 to-

UN JOVEN
formal desea colocarse de criado de mano 6 portero 
ínna ®®t >camarero. el cual tiene quien respon^ de s conducta Merced 9 4 todas horas.

ssFii:€ T.4c :y L o s .
TEATRO DE TACON.—Compañía de zar­

zuela,—Función por tandas.
A las 8.—«La tola de araña.»
A las 9.—Segrundo acto de la misma.
A las 10.—«¡Lucas Gómez!»
TEATRO DE ALBisu.—Compañía de zar­

zuela.—Punclén por tandas.
A las 8.—«Marina.»
A las 9.—Segundo acto de la misma.
A las 10.—«El año pasado por agua.»
CIRCO DE PUBILLONSS. -  Carlos III. -  

Grandes funciones diarias con exhibición 
de diversas fieras, caballos, burro y perros 
amaestrados. Los domingos mallnée á las dos.

MUSEO ROCA. Prado 93 (lado de Payret)— 
Gran acontecimiento Arabesco, Mecánico, 
Preatidígltación, Pantoebes rusos. Noveda­
des densa. Exhibición del panorama, Rlol 
Janeiro en revolución y demás maravillas 
de Arte.

PANORAMA DE SOLER.—Plazoleta de 
Monserrate. Gran variedades de distas eu- 
forma. «Marionetsoxbiblclón todas las no­
ches. Matln*4e ’cf: d ix&lngos.

c  I. ■* --------------------------------------------------- DESEA COLOCARSESolicita colocarao un criado de mano- también ra-
otip T« ®“  P̂ *“ eular tiene personas un MtóUco°lnformtlén establecimientoiarán  ̂ ®®̂ ® '̂ ® Clara 5 1 i n f o r m a r á n  Industria 16-1 esquina 4 Barce-. todas horas, fonda.

f  i - i » * ? - '

AGENÍIA“ FIJNERARIA
, J . : • V i   ̂ s ^  y v - • v

' i '  t< ’  r  í 'j x

■ . s

Uní © x ce le n t©  manejadora de colores muy ca­
na desea colocarse en nna casabne-na. nene^bM^nM^lnformes de su conducta: informarán

c o lo c a r -s e  una regular lavandera exacta 
oWlgac'ón en casa particular, i m p o n ­

drán Aguacate 12 entre TqjadiUo y Chacón. ^

señora peninsular de erian- 
y robusta, con buena y abun- 

7nhínt« ii®“1® cuatro meses de parida. Darán razón
2& d oC M ^  “Heraldo de Asturias,•> frente á la Fia-

d e s e a  c o l o c a r s e
m  bneT cocinero asiático aseado y muy formal en casa

cane^de ¿tre lia  n ü m .^

L A S  M A S  M O D E R N A S  
BE TOBAS LAS MAOUiSAS BE COSER

Q X J E  E J X I S T S i g ' H O i r .
Son: OSCILANTE DE?IXí}ER>

«Ua -A-utomática.
De ctdeaeta. 6 sea de un sólo hilo, y L q , 'V i T o r S L -  

t o r i a .  de doble pezpunte. Cada una de estas máquinas 
es uo múdelo en sí misma. Siendo como SON LAS ULTI­
MAS INVENTADAS, nada dejún que desear.— Nada de pi­
ñones.— Nada de resortes.— Nada, en fin, que tiendo á 
deseempoDerse.— Sen las máquinas de doble pezpunto que 
gastan la rg ija más corta, garantía sufifleate para que ha­
gan la labor más perfecta.—xSin ligeras y sencillt s al par 
que sólidas y  sobre todo SILENCIOSAS.

I AL HsSiJTrí'

—  :^ w ®  <3.& 1 ,9 . :P»-?.ÍJ5s;,
— — — — T — innIl ■ l | l n ' " l ~ I *’r’i'iT'r~I I -

------- ------ -------------------------  i m  T « . i  ir iT m fn im ifT ' ll^i^ '.n  ;  i4lW fc:-Siah«:-.--.--O g V g g S j 9 ^

iS iB p m S »  iESFKiáBiS» ia iáB ifiS
CUfíAClOE ASEGURADA ds todos Afectos pulmonares

informarún Bernaza 36,%squl-

i.<H» lll•rl ifii  (itWVA
• » o. «* mrn.*

lavandera y pian- 
cumpUrcon so obli- gíTOfon y es exacta en su trabajo; Villegas 110 Impon-

exactitud de su desempeño. MMón 33

®̂®®v colocarse excelente criandera 
nt««- ^ abun^me leche para criar 4 leche

Pifor™" «ie Eatevez núm. 68 barrio del

colocar un buen criado de mano oue sabe 
cumplir con su obligación donde quiera que se nresente

su'iondue^uf^DSrán ra°

Crónica Religiosa
DIA 2.

EiCircular en el Monserrate.
Santos Isidoro y Marcelino, Macario yaan- 

ta Edelmlra.
Fiestas el Viernes,

Misas éoiezones; on la Cátedra], la de ter­
cia á las 8>á; y en las demás igíeslafl las 
d e  © oa iu m óro .

PIDA EL PÜBUCO
Inteligente los populares cigarros 

de la acreditada fábrica

Ik iP H iC I I iEs un cigarro número i ,
t ' s .

ESQUINA A BELASCOAIN.

TELEFOHO120S

un joven peninsular una colocación de co- 
Merced conducta: Impon-

una buena cocinera peninsular “ 0''aii<iad sabe cumplir con sn Aligación 
¡oncorílal?” ^  respondan por ella, impoindrán

U n a  Jov©n de color de 18 4 20 años de edad~désea 
co la rse  para criada de mano ó manejadora de n ifi^e Q IA 0*L llA ítO q á i    . > . «

S e  d e s e a  colocar una joven peninsular reeieulle-gade para piar 4 leche eutora ó me lia leche en nna 
casa de moderación. Darán razón Poclto núm. 30.

d e  m a n o , desea colocarse uno basiante 
®V ® ^ concierne y con les más sa­tisfactorias referencias de haber servido á satisfacción 

de dignas fomiüau- Prado 112. «La VlzcaSnac. ^

A L íV jA R E Z  m j S T B E
X J N I O O S  H l E j P H E S S r ^ T - A . I N 'T E S

LA

c 3 L ©
OBISPO 123.123, 3006

Vosotros todos 
los que 

padecéis del Pecho, 
ensayad

las C¿psa}e,3 del
/?»'• FOURNIER

—

Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantía 

firmada

Los Trabajos
de los MÉDICOS 

mas autorizados 
permitetí afirmar que 

estas

Capsü!isCreosoí|j
son soberanj  ̂

coníra estas ten¿
Enfermedaái

¿ í íe  producto es igualmente crssantádo sobre la forma ríe Vino cr-oosoteado y  Aceite creosom.
Dflpáaitna en la  e í .fh a n a  Jos^ Sar-'u ; Lobó y  C», y eu las prinoipalM Fnrtn-c.iw.*'

í.rSTS‘S£;,‘a „ S S  SF’I,
ue
lar

UN BUEN COCINERO
desea colocarse; informarán Luz 19.

S o l i c i t a  colocarse un señora peninsular de media­
na edad para cocinar; darán razón Suarez 10.

U n a  J o v e n  de toda confianza y con muy buenas 
recomeddaeiones, solicita colocarse de cobrador ú otra 
cosa análoga: Corrales 2 C. entre Zulueta y Economía.

U n a  e x c e l e n t e  lavandera y planchadora tanto 
ae ropa de señora como de caballero, desea colocarse

comoI ae señora w...,.
Pox su MndM^

3174
im

en casa psrticnlar es cumplida en
la garanticen. Campanarfo

su trabajo y tiene 
núm. 112,

z u® desea colocarse de oriandi4 leche entera: tiene cuarenta dias de parida. Infoím 
Gervasio numero lU.

dera
lan

y criado de mano un peninsu-

DESEA COLOCARSE
ana joven peninsular de criada do mano, tieno 
responda de su conducta: Sol 27 informarán. quien

*■ Y én dezise  
•  taiHliirriHfahf

f S>reguer2NU.

*  H íg a d o  d e  B a ca la o , preparado por M r. G K E V R IÉ K , Farmacéutico de 1« efa ea
F a ris , wnüene, á la véz, todos los principios activos del Aositl ds ds SaeaUo y las propiedades terapéuücas¿iaL
ju^par^ones akohéUcas. Ea precic«o para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Sa efecto 
eomo.al del Aceito de S^&'do de Sae&lao, es soberano contra la E scró fu la , el R a q u it is m o , la A n e m ia , U Clorosle!

la B r o n q u it is  y todas las E n fe rm e d a d e s  del P e ch o .

I/I NO CON EXTRACTO d r t f Í G l W M f t W i l ^ g f i T A n n
Este preparado calma la TOS por rebelda 

que sea, tiene un poder cicatrizante que lo 
hace inapreciable para los que padecen de 
TISIS LARINGEA ó .PULMONAR INCIPIEN­
TES, cura on pocos días latos ferina, muchos 
casos 1o curaciones se han visto con el Ja­
rabe Pectoral Cubano do Gandul casi ya de­
sahuciados.

^ p lé e s e  en todas enfermedades del pedio. 
De venta en todas las farmacias de la isla 

do Cuba y Puerto Rico. 3175 im

tt, fttrboaff UotttmMftre,
V" e n o L e n e s  

I MU Ut friiepalH
1 BrerntrtM.

V  H A Y A  paraliza al trabajo destructor de la T isis p iitm o n a r t  porque ella disminuye h ««pecio,
radon, deeptoa al apeÜK̂  hace qua la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con loa del ÁMÜl df

JfatM qw» fi V IN O  con Extracto de H ígado de B acalao Creosotado, do GHBVRIER, 
9»  d  wnedio, por excelencia, contra la TISIS  declarada ó inminente..

^  ÜMióM C o2ifST iTuoioiíA L . T«m ení-^->Rr¡/ 33 .

Ayuntamiento de Madrid




